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Na Paróquia de Silvalde

Tradicional Celebração
dos Passos

Em Silvalde, a programação da Páscoa começa já pelas
21.30 do próximo sábado com a realização da tradicional
procissão da N. Sr.ª da Soledade, que sai da igreja e segue até

à Capela da Boa Nova, iluminada pelas velas e animada por
cânticos.

No domingo, a bênção do Ramos está marcada para as 10.30
horas na Capela da Boa Nova, seguindo-se a procissão até à
Igreja, onde será celebrada a missa solene de Ramos.

À tarde, a partir das 16 horas, será dado início à Celebração
dos Passos do Senhor. Os tradicionais sermões que eram realiza-
dos por padres que vinham de fora deixaram de ocorrer há alguns
anos, ficando agora as intervenções durante a procissão a cargo
de leigos pertencentes aos grupos paroquiais de Silvalde.

Entretanto, na próxima semana será vivido o Tríduo Pascal,
com as tradicionais cerimónias da Ceia do Senhor, na Quinta-
feira, da Paixão de Cristo e adoração da Cruz, na sexta e da Vigília

Pascal, no sábado, toda selas marcadas para as 21.30 horas.
Ainda na Sexta-feira Santa, os jovens da paróquia promo-

vem uma Via Sacra pública que sai da Capela da Nossa Senhora
do Mar, na Marinha e percorre várias ruas da freguesia até à
igreja.

No sábado, durante a Vigília Pascal, será efectuada uma
‘pre-inauguração’ do novo baptistério da igreja que está integra-
do na torre nova, uma obra da autoria do arquitecto João
Castelo.

No domingo de Páscoa realizam-se as habituais missas e a
tradicional Visita Pascal, com a saída de cerca de dez cruzes.

Sandra Soares

Na Paróquia de Paramos

Aprofundar o significado
da Páscoa

Este ano, a paróquia de Paramos está a viver a época da
paixão do senhor procurando aprofundar o significado e valor
litúrgico da Quaresma e da Páscoa. Para o efeito foram
preparadas diversas iniciativas que visam inovar de ano para
ano.

Assim, aproveitando ainda o facto da igreja estar a celebrar
o Ano da Eucaristia, durante a Quaresma foram efectuados
diversos momentos de reflexão sobre a missa e obedecendo à
orientação da igreja e do bispo o Santíssimo também esteve em

exposição, todos os domingos até às 15 horas, terminando a
cerimónia com uma reflexão, seguida de uma bênção e da Via
Sacra.

A programação da Páscoa continua já amanhã, pelas 21
horas, com a realização de uma Via Sacra pública que sai da
Capela da N. Sr.ª da Guia e segue até à Capela do Sr. Do Calvário,
um percurso feito há muitos anos e que se encontra valorizado
por diversas cruzes.

Com a revitalização desta iniciativa pretende-se apelar ao
fervor e à piedade dos fiéis, “sublinhando a memória cristã de um
povo que não pode nem deve esquecer a sua matriz religiosa”,
como explica Nuno de Oliveira.

No sábado, Dia de S. José e do pai, será realizada, pelas 11
horas, uma Via Sacra infantil, iniciativa que se realiza este ano pela
primeira vez e visa levar as crianças a tomarem consciência e
aprenderem o sentido do sacrifício, da doação aos outros. Para o
pároco é importante transmitir aos mais jovens o valor do
sacramento da penitência e da confissão que na sua opinião
continua a ter valor fundamental, embora nos dias de hoje seja

muito desvalorizado.
Pelas 9.45 de domingo decorre a bênção dos ramos, seguida

da missa solene.
A próxima semana fica maçada pela celebração do Tríduo

Pascal, com a ceia do Senhor revivida a partir das 20.30 horas
de quinta-feira, seguida da exposição do Santíssimo até à meia-
noite, na sexta, a partir da mesma hora, a Paixão do Senhor e
adoração da Cruz e no sábado a Vigília Pascal, com início
marcado para as 21 horas.

As celebrações pascais encerram no domingo com a cele-
bração das missas pelas 8 e 18 horas e com a saída da Visita
Pascal, com seis cruzes, marcada para as nove da manhã.

Tendo em conta que não existe o hábito de reflectir sobre
os acontecimentos que se seguiram à Páscoa e as consequências
daquele que é o momento alto da vivência cristã, este ano, o
padre Nuno de Oliveira pretende pedir a colaboração dos jovens
e realizar alguns momentos de reflexão durante as sete sema-
nas de Páscoa, que sucedem ao grande momento da Ressurrei-
ção.

Sandra Soares

Via Sacra e Ceia do Senhor

Anta encena
vida de Cristo

A Páscoa é sempre vivida com grande intensidade na
paróquia de Anta e para isso contribuem os momentos especiais
protagonizados pelos grupos paroquiais e vividos por centenas
de pessoas, com a encenação dos últimos dias da vida do
Senhor.

O início da Semana Maior ou Semana Santa é assinalado
este fim-de-semana. Pelas 10.30 da manhã de domingo decorre

a bênção dos Ramos no largo da Urbanização do Souto, seguida
da procissão litúrgica dinamizada pelas crianças e jovens, até à
Igreja de Anta, onde se realiza a eucaristia solene com a
proclamação da Paixão do Senhor.

Porque se pretende inovar de ano para ano, desta feita, a
encenação da vida de Cristo será vivida em dois momentos. O
primeiro decorre já na segunda-feira, a partir das 21 horas no
largo do Souto de Anta e nele será revivida Ceia do Senhor. Esta
passagem da vida de Cristo ganha maior significado numa altura
em que se comemora o Ano Mundial da Eucaristia.

A encenação será antecedida e precedida de momentos de
reflexão coordenados por João Ribeiro, um pároco bem conheci-
do dos antenses uma vez que passou nesta paróquia vários meses
da sua vida, antes de se ordenar como padre e aqui também
celebrou a sua primeira missa.

Na terça-feira, também pelas 21 horas, o Souto de Anta volta
a recuar no tempo e nele serão recriadas as últimas horas de vida
de Cristo, com a encenação da Via Sacra.

Segue-se o Tríduo Pascal, a partir das 21 horas de quinta-
feira, com a solenidade da Ceia do Senhor, que inclui o
Mandamento Novo e o lava-pés, terminando  com a exposição
do “�Santíssimo Sacramento até à meia-noite.

Na sexta-feira, pelas 15 horas, haverá a Via Sacra e pelas 21
horas a cerimónia da Paixão do Senhor e adoração da Cruz,
seguindo-se, pelas 21.30 horas de sábado, a Vigília Pascal, com
a bênção do lume novo no Souto de Anta e depois, já na igreja,
a celebração da noite da alegria da ressurreição.

Ainda no sábado, no sentido de levar a vivência da Páscoa
a quem não se pode deslocar à Igreja será realizada, pelas 16.30
horas, uma Via Sacra no lar da Terceira Idade da Santa Casa da
Misericórdia, em Pedregais.

O domingo de Páscoa fica marcado pelas solenes celebra-
ções da Páscoa do Senhor em todas as eucaristias e pela saída
de sete cruzes para a visita aos doentes, marcada para as 9.30
horas.

Sandra Soares

Guetim mantém tradição

Visita Pascal
O ritual da Visita Pascal recebida pelos crentes com fé e

reunidos em família é uma bonita tradição que os guetinenses
fazem questão de manter, estando prevista para esta ano a saída

de três cruzes, pelas 9 da manhã do Domingo de Páscoa.
Quanto às cerimónias religiosas, será celebrado o habitual

Tríduo Pascal, com as cerimónias de quinta-feira, sexta-feira e
sábado, respectivamente, a Ceia do senhor, Paixão de Cristo e
Vigília Pascal, todas elas marcadas para as 18 horas.

No domingo de Páscoa, a eucaristia solene da Ressurreição
do Senhor será celebrada às 9 da manhã.

Sandra Soares

Na Paróquia de Espinho

Semana Santa
As celebrações da Semana Santa começam em Espinho

com o domingo de Ramos, sendo neste dia celebradas missas
na Igreja Matriz, pelas 9 da manhã, 10.30, meio-dia e novamen-
te às 19 horas. As eucaristias da manhã são precedidas da
bênção e procissão dos ramos no salão paroquial.

Ainda neste domingo, serão também celebradas missas pelas
8.30 horas na Capela de S. Pedro e pelas 10 da manhã na Capela
de Santa Maria Maior (N. Sr.ª da Ajuda).

Na segunda e terça-feira, pelas 18 horas será celebrada a
eucaristia e as vésperas na Igreja Matriz, enquanto que na
quarta-feira as mesmas cerimónias se realizam na Capela de
Santa Maria Maior. À noite decorre um concerto na Igreja
Matriz.

O Tríduo Pascal celebra-se na quinta, sexta e sábado da
próxima semana. No primeiro dia, está marcada para as 21.30
horas a missa da Ceia do Senhor e na sexta-feira realiza-se o ofício
da leitura e as laudes pelas 10.30 horas da manhã, a celebração

da Paixão pelas 15 horas e a Via Sacra, na igreja, pelas 21.30
horas.

No sábado, o ofício da leitura e as laudes voltam a estar
marcados paras para as 10.30 horas da manhã e às 22 horas dá-
se início à Vigília Pascal.

Domingo vive-se a Páscoa e a Ressurreição com as eucaris-
tias celebradas na Igreja Matriz pelas 9 da manhã, 10.30, meio-
dia e novamente às 19 horas, na Capela de S. Pedro pelas 8.30
horas e na Capela de Santa Maria Maior, pelas 10 da manhã.

No final das eucaristias será dada a Cruz a beijar.

Sandra Soares
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Com longa tradição na ci-
dade de Espinho, os Concer-
tos da Páscoa, interpretados
pelo Coro da Sé Catedral do
Porto, com a colaboração da
Orquestra Nacional do Porto,
atraem pela sua qualidade e
variedade os melómanos e as
gentes do concelho e das re-
dondezas.

“Não é possível historiar
os grandes eventos cultu-
rais nesta cidade de Espi-
nho, sem nos reportarmos
aos Concertos da Páscoa,
estes com tradição de apro-
ximadamente 30 anos”, ana-
lisam os promotores – Câ-
mara Municipal e Paróquia
de Espinho.

O Coro da Sé Catedral do
Porto, entre as suas finalida-
des, aplica-se à divulgação
da grande música coral – sin-
fónica de grande carácter
espiritual cristão, dos gran-
des vultos da arte musical.

É o caso desta célebre
Missa, com a duração previsí-
vel de 60 minutos, uma das
obras-primas deste conheci-
do compositor, possivelmen-
te um dos últimos grandes
exponentes da música sacra.

Deste modo, o Coro da Sé
Catedral do Porto apresenta,
uma vez mais, na Páscoa, um
programa musical de alta qua-
lidade estética. Com o Coro
da Sé Catedral do Porto, ac-
tuarão a Orquestra Nacional
do Porto e quatro solistas de
alta craveira internacional,
sob a direcção do maestro
Marc Tardue.

Anton Bruckner
– o trovador de Deus

Pode considerar-se um
dos últimos grandes compo-
sitores de música sacra, não
no sentido funcional, como
frequentemente se conside-
ram os compositores (que fi-
zeram obras para o culto divi-

no), mas no sentido profun-
do do artista que deixa im-
pressa a sua alma de crente
em toda a sua música. Toda a
sua música é como que um
vitral para a transcendência,
para Deus. Mas Bruckner é,
também, o artista que se vê,
finalmente, reconhecido (até
começará a estar um pouco
em moda.

Filho de professor primá-
rio, Anton Bruckner nasceu
na vizinha aldeia de Ans-
felden, em 4 de Setembro de
1824. Tímido, modesto e até
rústico, afável, introvertido e
psiquicamente débil, encon-
trou na fé o suplemento
equilibrador da sua persona-
lidade e concebeu a música
como elemento impressivo e
expressivo da sua natural re-
lação com Deus. Por isso, Liszt
chamava-lhe, de forma su-
gestiva, o “menestrel de
Deus”.

A sua fama como organis-
ta levou-o, em 1856, à cate-
dral de Linz. Só aos 31 anos
(na idade em que, por exem-
plo, Mozart tinha terminado a
sua carreira e a sua vida)
começou, timidamente, a
compor. Mas o seu trabalho
de compositor começa ver-
dadeiramente aos 41 anos.
Em 1860, em Linz, ficou im-
pressionado e deixou-se en-
tus iasmar pela obra de
Wagner, influenciado pelo
arrebatador movimento wag-
neriano, filtrado, contudo, por
uma genial sensibilidade, im-
pressionada, atraída e rendi-
da perante a grandiosidade,
perceptível, aliás, nas três
missas monumentais que es-
creveu em Linz. Em 1868,
mudou-se para Viena, onde
permaneceu até à sua morte,
em 11 de Outubro de 1896,
como professor de baixo con-
tínuo, contraponto e órgão
no Conservatório (substitu-
indo o seu grande mestre

Simon Sechter) e organista
da Corte.

Bruckner, um compositor
tardio, primeiramente conhe-
cido como organista, termi-
nou os seus estudos musicais
aos 38 anos, com o reputado
mestre de Viena, Sechter,
tendo aplicado as poten-
cialidades da sua conhecida
tenacidade e sagacidade, de-
sejoso de dominar os segre-
dos da sua arte e iniciou-se
como sinfonista aos 50 anos,
com uma bagagem técnica
que ultrapassava, com excep-
ção de Brahms, a de todos os
compositores do seu tempo.
Aos 70 anos, compôs talvez a
sua melhor obra: a 9.ª Sinfo-
nia. Para além da sua tem-
peramental modéstia, a sua
música não alinhou nem pe-
las correntes tradicionais,
nem pelas vanguardistas, po-
larizadas pelo estilo do grupo
Wagner-Liszt, o que lhe difi-
cultou o acesso a um êxito

fácil e a uma imediata glória
prometida. A estreia da 3.ª
Sinfonia, em 1877, foi um
rotundo fracasso, com os ou-
vintes a abandonar a sala,
restando alguns, discípulos e
amigos, por compromisso ou
dever do coração.

Bruckner imprimiu um es-
tilo próprio à sua música, não
só do ponto de vista formal,
como do ponto de vista esté-
tico. A sua obra está penetra-
da por uma fé ingénua e au-
têntica, é a apoteose do acor-
de perfeito e consagra o re-
gresso ao sistema diatónico,
já ultrapassado por Wagner.
Bruckner encarou toda a sua
música, mesmo sinfónica,
como expressão da fé, dedi-
cando, por exemplo, a 9.ª
Sinfonia ao “bom Deus”, ou
citando, na Sinfonia 00. o
tema do Benedictus da Missa
em Fá menor e fazendo da
5.ª em Si bemol maior, um
hino à glória da Igreja mili-

tante. A extensão das suas
sinfonias (a 8.ª dura quase 2
horas), o dinamismo e a vari-
edade dos seus crescendos,
o contraste dos movimentos
rápidos e dos movimentos
lentos (a evocar o pathos
wagneriano), as relações har-
mónicas audaciosas e as idei-
as melódicas de acentuado
cromatismo, a genial escolha
e distribuição dos timbres,
fazendo lembrar o seu génio
organístico e, sobretudo, a
atmosfera religiosa (que in-
vade toda a sua música), pa-
tente nas reminiscências co-
rais, a partir da 3.ª Sinfonia e
nos grandes silêncios, verda-
deiras suspensões do tempo,
para dar lugar ao influxo inte-
rior, dão à música de Bruckner
um carácter único. Na opi-
nião de P. Szersnovicz, “o
dinamismo bruckneriano pro-
jecta-se directamente no sé-
culo XX, e os laços que unem
Bruckner a muitos dos músi-
cos do nosso século (Sibelius,
Varèse, a escola de Viena,
Messiaen, Chostakovitch, Sto-
ckhausen, Ligeti, etc.) são ad-
miravelmente significativos.
Por paradoxal que isso possa
parecer, as tendências mais
prospectivas de hoje e de
amanhã, encontrarão, cons-
ciente ou inconscientemen-
te, um fermento essencial nas
preocupações de unidade es-
trutural de Anton Bruckner”.

De Linz,
S. Florian e Viena…

até Espinho!

Tendo começado a Mis-
sa n.° 3, em Fa menor (que
vai ser apresentada em con-
certo, na Igreja Matriz, no
próximo dia 23), em Linz
(1867), concluiu-a em S.
Florian (em 9 de Setembro
dc 1868), antes de ocupar
as suas novas funções em
Viena. Pouco antes da sua

primeira audição, em 1872,
teve  a  v i s i t a  ca lo rosa ,
efusiva e provocante de
Wagner que o seduziu:

“Bruckner, venha comi-
go, pois que o seu lugar
junto de mim!”

A apresentação desta
Missa (27 de Junho de
1872), sob a direcção do
compositor, foi um grande
acontecimento em Viena. As
técnicas do le imot iv de
Wagner e do pathos orques-
tral de Beethoven, bem as-
similadas e desenvolvidas,
impõem-se de uma forma
particularmente original e
tomam-se um marco decisi-
vo do romantismo musical,
anunciador de uma nova
estética. A sua majestosa
arquitectura musical, alter-
nando tempos largos com
momentos de um bri lho
esfusiante, apresenta-se
como expressão acabada da
expressão de uma profis-
são, convicta e gozosa, da
fé católica do compositor.

O compositor sujeitou-a
a diversas revisões: 1872,
antes da primeira apresen-
tação e, periodicamente, em
1876, 1881, 1883 e, final-
mente, antes da sua edição,
em 1890.

Bruckner foi um compo-
sitor não compreendido no
seu tempo, mesmo por al-
guns dos seus pares. A sua
arte não alinhada é música
profunda e densa que parte
de um interior adorante, de
uma alma em oração, espé-
cie de “música infinita” que
se situa acima e além do
efémero e que, por isso
mesmo, e apesar de estar
hoje em moda – sobretudo
pelas sublimes interpretações
do grande maestro dos nos-
sos tempos, já desaparecido,
Sergiu Celibidache – ultra-
passa a compreensão dos
nossos contemporâneos.

Dia 23, na Igreja Matriz

Concerto
da Páscoa

Está agendado para as 21.30 horas

do próximo dia 23 o Concerto da Páscoa

que habitualmente se realiza na

Igreja Matriz de Espinho. Oportunidade

para escutar (e apreciar) “Missa em Fa

menor, n.º 3) de Anton Bruckner.

Centro de Reabilitação Oral de Espinho
Dr. Vítor Hugo (Director Clínico)
Dr. Nuno Almendra
Dr. Armando Dias da Silva
Dr. Luís Alvim
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Rua 19, n.º 342 - 1.º - Sala 4 - 4500-177 Espinho • Telef. 227312770

Compramos todos os artigos em:
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CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

ANTÓNIO PINHEIRO
• Projectos de investimento (Candidaturas a incentivos comunitários)
• Estudos de viabilidade económica/financeira
• Diagnósticos e reestruturação de empresas
• Avaliação de empresas
• Contabilidade e Auditoria

Gestor de Empresas

Rua 21, 755 - 1.º — Espinho
Tlm. 91 985 84 08
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Menores
de

S. Mamede
de Infesta

encontrados
pela Polícia
em Espinho

Dois jovens
identificados
por posse
de haxixe

Detido
por recusar

fazer
o teste de
alcoolemia

No sábado e no domingo, a
PSP de Espinho efectuou mais
quatro detenções por questões
relacionadas com condução sob
o efeito do álcool. Assim, cerca
das 20 horas de sábado, a Po-
lícia deteve um homem de 40
anos por se ter recusado a
efectuar teste de alcoolemia,
enquanto condutor de veículo
automóvel. Uma hora e meia
mais tarde, deteve um outro
condutor de 41 anos, por con-
dução de ciclomotor, acusando
uma taxa de alcoolemia de 1,90
g/l. Já no domingo de madru-
gada, cerca da 1 hora, a Polícia
deteve um homem de 44 anos
por condução automóvel, acu-
sando uma taxa de alcoolemia
de 2,07 g/l. Logo a seguir, os
agentes de autoridade detive-
ram um outro homem, de 58
anos, por condução automó-
vel, acusando uma taxa de
alcoolemia de 1,61 g/l.

Entretanto, na sexta-fei-
ra à noite a PSP de Espinho
identificou dois jovens de 22
anos, um por ter em sua pos-
se quatro doses de haxixe e
um outro por posse de 2,5
doses do mesmo estupefaci-
ente.

No período de uma sema-
na a Polícia registou nove aci-
dentes de viação, dos quais
resultou um ferido ligeiro e
levantou 189 autos de con-
tra-ordenação, por infracção
às regras de trânsito.

Manuel Proença

Em Paramos

Dar sangue
A Associação de Dadores Benévolos de Sangue do Lions Clube
de Espinho, leva a cabo mais uma iniciativa de recolha de sangue,
no próximo domingo, desta feita em Paramos.

A colheita é mais uma vez levada a cabo com a preciosa
colaboração do Instituto Português de Sangue e, porque dar
sangue pode salvar uma vida, apela-se aos Paramenses para que
colaborem.

Sandra Soares

Dupla aborda miúdo
de 12 anos

no Multimeios

“Tens
dinheiro

ou
telemóvel?”

Na sexta-feira passada, um miúdo de 12 anos foi
alegadamente abordado por dois jovens de aparentemente 18/
19 anos, em pleno Varandim (de acesso à Internet) do Centro
Multimeios, com o intuito de lhe subtraírem valores.

“Tens dinheiro ou telemóvel?” – foi assim que terão
abordado o rapazinho que assustado viu um seu companheiro
da mesma idade ter oportunidade de se escapulir da melindrosa
situação e sempre afirmando que nada tinha, conseguiu,
passados alguns momentos, desembaraçar-se da dupla.

O miúdo procurou célere um segurança, pedindo a inter-
venção da Polícia, mas tal foi alegadamente negado, com a
também alegada justificação de que só seria solicitado a
presença policial caso houvesse flagrante delito.

Outra alternativa não restou a quem viveu esta história do
que correr para casa, onde a avó materna lhe perguntou a razão
do ar assustado e do longo silêncio. “Depois eu falo…”

Lúcio Alberto

A Polícia de Segurança Pública
de Espinho deteve no sábado à
tarde, uma mulher de 65 anos, por
alegadamente ter-se recusado iden-
tificar perante um agente de auto-
ridade, ao ser acusada pelos vizi-
nhos de actos exibicionistas. Os
vizinhos da sexagenária pediram a
intervenção da PSP de Espinho, uma
vez que esta se encontrava,
alegadamente, com os seis à mos-
tra.

Quando os agentes da Polícia
chegaram ao local, verificaram que
a mesma tinha em volta do corpo
uma toalha. Entretanto, a sexa-
genária recusou identificar-se e os
agentes de autoridade viram-se for-
çados a detê-la por desobediência.

Manuel Proença

A Polícia de Segurança Pú-
blica de Espinho acabou por
encontrar na manhã de sába-
do quatro menores que, ale-
gadamente haviam fugido de
casa em S. Mamede de Infes-
ta.

Tratavam-se de dois ra-
pazes e duas raparigas, que
acabaram por ser entregues
pela PSP aos respectivos fa-
miliares.

A PSP soube do sucedido
cerca das 3 horas de sábado
quando uma das jovens se
apresentou na Secção de Es-
pinho, revelando que se ti-
nha desencontrado dos seus
três amigos.

A jovem de 15 anos aca-
bou por contar à Polícia que a
outra amiga sua havia fugido
de cada dos pais.

A PSP de Espinho procu-
rou os jovens e só cerca das
11 horas os encontrou, pró-
ximo da Avenida 32.

Os jovens foram entre-
gues aos respectivos familia-
res.

Manuel Proença

Alegadamente desaparecidos

Detida por recusar identificar-se

Sexagenária
acusada
de actos

exibicionistas

Vida de cão! O peso do lenço é maior
do que o peso da idade…

Alguns condutores continuam a não respeitar o espaço destinado
aos peões – os passeios

Flashes
Fotos Vítor Lancha
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De repente… Um barulho
e… o  ca r ro  é  t ravado ,
inexplicavelmente. Um sus-
to!

Paula Silva, que condu-
zia o seu automóvel na tar-
de de sexta-feira, na Rua
18, entre as ruas 11 e 15,
foi surpreendida por um
enorme barulho. O seu au-
tomóvel ligeiro acabou por

cair num buraco que foi
provocado por um reben-
tamento de uma conduta
de água.

Conta a condutora que
“vi a rua com bastante
água, mas não sabia que
por baixo estava este enor-
me buraco!”

Paula Silva diz que não
faz ideia dos prejuízos cau-

sados e que “só depois de
levar à oficina o automóvel
é que poderei saber quais
os danos que me provocou
na viatura este acidente. No
entanto, é visível que a roda,
o pára-choques e a direcção
estão danificados”.

“Sei que a Câmara não
pode estar em todo o lado,
mas nós, condutores, não

temos culpa nenhuma. Pa-
gamos os nossos impostos
e temos o direito de ter as
ruas em condições ou com a
devida sinalização” – desa-
bafou.

“Com tudo isto já perdi o
meu tempo e é muito desa-
gradável” – concluiu.

Manuel Proença

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Assim, na quinta-feira, os
soldados da paz viram-se con-
frontados com um incêndio no
lugar do Gavião, em Esmojães,
cerca das 12.30 horas, numa
área de mato e de eucaliptos,

muito próximo da conhecida
fonte.

Os Bombeiros Voluntários
Espinhenses e de Espinho, com-
pletamente exaustos, comba-
teram o fogo que deflagrou,
inexplicavelmente, naquele lo-
cal íngreme e de acesso bas-
tante complicado. A grande
preocupação dos soldados da

paz foi evitar que o fogo se
alastrasse quer para a Auto-
estrada N.º 29, antiga IC1 e
para a zona habitacional contí-
gua.

Nesse mesmo dia, os bom-
beiros haviam combatido um
fogo, também naquele local,
cerca das 7 horas.

Mas os bombeiros acaba-

ram por ter de voltar àquela
zona de Esmojães muito perto
das 15 horas de quinta-feira,
para combater mais um incên-
dio.

O trabalho das duas cor-
porações da cidade acabou por
se intensificar durante vários
dias, um pouco por todo o con-
celho. Os bombeiros voltaram

ao lugar do Gavião no sábado
muito próximo das 7 horas,
mas não conseguiram impedir
que ardessem cerca de 4000
metros quadrados de mato. No
dia seguinte, a acção dos bom-
beiros foi na Picadela, em
Guetim, onde arderam cerca
de dois hectares de mato.

Por fim, na segunda-feira,

cerca das 15 horas, os solda-
dos da paz acorreram a um
incêndio junto à Lagoa de Para-
mos, onde arderam cerca de
dois mil metros quadrados de
mato e uma hora depois tive-
ram de voltar a Guetim, ao
lugar da Picadela, mas não con-
seguiram evitar que ardessem
cerca de 3000 metros.

Bombeiros incansáveis

Incêndio
no Gavião
próximo

de habitações
Os incêndios, em tempo de seca

e de frio parecem não parar! Os

bombeiros têm acorrido, incansavelmente,

a todos os focos que vão surgindo

um pouco por todo o concelho, sobretudo

nas áreas rurais e de floresta.

Na Rua 18

Buraco
‘apanha’

automóvel
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Higiene
pública

Antes de servir de estaleiro das obras
na esplanada e nas ruas próximas existia,
num prédio público (camarário) entre as
ruas 2 e 33, um quarto de banho, mais ou
menos decente, que tanto jeito e utilida-
de fazia às pessoas que por ali passavam.

Com a instalação do ex-estaleiro,
aquele quarto de banho desapareceu,
sendo colocados três quartos de banho
móveis que constantemente estavam ava-
riados!

Mas ontem foram, finalmente, des-
montados…

Há dias, quando pretendi servir-me de
um desses quartos de banho (os outros
estavam cintados e, por isso, impossibili-
tados de serem usados), não fui capaz de
suportar o cheiro nauseabundo, causan-
do vómitos, dado o estado calamitoso, de
abandono completo, de falta de limpeza e
de higiene a que foram votados e que era
de bradar aos céus!

Mas, de facto, ontem foram, final-
mente, desmontados, quando, por coin-
cidência, eu já tinha escrito mais sobre
este assunto…

Contudo, sugiro a construção de no-
vos quartos de banho, limpos e vigiados
por funcionários, pois aproxima-se o Ve-
rão!

Serafim Cardal
(Argoncilhe – Feira)

Mas foi exactamente com a
questão, já muitas vezes abor-
dada, das viagens ao Brasil e
das ausências do presidente da
Câmara de Espinho na Assem-
bleia Municipal que a reunião
abriu, com um ponto de ordem
de José Carlos Santos pedindo
aos membros da Assembleia e
à autarquia uma posição sobre
este assunto.

Por considerar que aquele
não era o momento, o presi-
dente da mesa em exercício,
António Cavacas, optou por
passar de imediato à discussão
dos documentos inscritos na
ordem de trabalhos.

No primeiro documento,
lembrando a promessa há mui-
to efectuada de construção de
um armazém para recolha do
material da Junta de Freguesia
de Anta, em substituição de um
outro, demolido aquando da
construção da rotunda de
Esmojães, a CDU recomenda-
va à Câmara que honrasse o
protocolo assinado.

Mas, depois de Manuel Ro-
cha, representante legal da
Junta de Anta, ter explicado
que o referido armazém já es-
tava orçamentado e que a Câ-
mara já transferiu as devidas
competências para a Junta,
permitindo a sua construção, o
documento foi retirado.

No documento seguinte a
CDU volta a referir Anta, desta
feita em relação à necessidade
de instalação de saneamento
na Rua da Congosta, tendo

Manuel Rocha respondido que,
não só esta, mas também a
Rua do Pereiro, são situações
que preocupam a Junta, preo-
cupações já por diversas vezes
transmitidas à Câmara.

O vice-presidente da edili-
dade, Rolando de Sousa, justi-
ficou a não realização da obra
na Congosta com questões téc-
nicas que segundo ele deverão
ser resolvidas no âmbito de um
futuro projecto para a instala-
ção de novas expansões de
saneamento.

O documento foi aprovado
com uma abstenção.

Ainda sobre Anta, a CDU
apresentou um documento so-
bre a degradação apresentada
pelo piso da Rua da Capela dos
Ramos, tendo Rolando de Sousa
referido que a Câmara irá trans-
ferir verba e competências para
que as juntas procedam à
repavimentação de algumas
vias, revelando não ter conhe-
cimento se esta se encontra
incluída nos projectos da junta
de Anta.

Manuel Rocha garantiu que
“se a verba vier a rua será
repavimentada” e o documen-
to foi aprovado por unanimida-
de.

Seguiu-se um documento
de Domingos Marques Monteiro
(Independente/PSD) sobre a
sinalização em Paramos que na
sua opinião regista várias defi-
ciências, nomeadamente: a
necessidade de concordância
entre a sinalização e a postura

de trânsito, de existirem mais
passadeiras na EN 109 e de se
alterar a programação do fun-
cionamento dos semáforos no
cruzamento da Erva Nova.

Embora José Luís Peralta
(PS) tenha referido que este é
um assunto a discutir na comis-
são da Assembleia Municipal

uma proposta para que o fun-
cionamento dos semáforos na
freguesia seja uniformizado,
uma vez que depois do semá-
foro do cruzamento da Erva
Nova ter sido colocado a funci-
onar com sensores já lá houve-
ram dois acidentes.

Assim, o ponto do docu-
mento onde se recomendava
que o semáforo na 109 apenas
passasse a vermelho quando
houvesse necessidade de pas-
sagem no sentido nascente/
poente e inverso (detectada
pelos referidos sensores) foi
rejeitado com 13 votos contra.

No quinto documento, a
CDU alertava para um ruptura
numa conduta de água no Bair-
ro da Quinta em Paramos, mas,
depois de Manuel Dias ter ex-
plicado a demora na sua repa-
ração e garantido que a mesma
foi efectuada no dia 14 de Fe-
vereiro, o documento foi retira-
do.

Por fim, foi apresentado,
por Domingos Monteiro, um
documento sobre o perigo de
incêndios gerado pela falta de
limpeza em diversos terrenos e
agravado com o tempo seco.

Embora sendo sublinhada
a dificuldade de levar os propri-
etários dos terrenos a cumprir
a lei e depois de ter sido sugerida
uma cooperação com o Regi-
mento de Engenharia no senti-
do de se resolverem situações
mais graves, o documento foi
aprovado por unanimidade.

Perspectivava-se uma reu-

nião tranquila, mas os ânimos
aqueceram com a intervenção
do silvaldense José Carlos
Teixeira onde revelou ter sido
membro de uma mesa de voto
na Marinha de Silvalde, criti-
cando fortemente as afirma-
ções da bancada social-demo-
crata na última reunião da
Assembleia Municipal, onde se
afirmou que haveriam situa-
ções suspeitas na forma como
as eleições decorrem nesta
zona, reportando-se ao facto
de um grande número de elei-
tores recorrer aos serviços da
Junta, no dia do acto eleitoral,
para saber o seu número de
eleitor.

Para José Carlos Teixeira,
com estas afirmações “está-se
a passar um atestado de igno-
rância ao povo da Marinha,
qualquer dia não nos deixam
votar. Mas nós não admitimos
isso, pois somos honestos, hu-
mildes e sabemos muito bem o
que queremos”.

As declarações do munícipe
silvaldense geraram grande in-
dignação na bancada social-
democrata, com Pinto Moreira
e Maria Goretti a pedirem defe-
sa da honra, protestando con-
tra as acusações efectuadas e
sublinhando não terem feito
qualquer insinuação quanto à
honestidade e legitimidade do
povo da Marinha.

A terceira reunião da ses-
são de Fevereiro da Assembleia
Municipal está marcada para
esta noite.

Na Assembleia Municipal

Freguesias
em destaque

Na última reunião da Assembleia Municipal
de Espinho discutiram-se documentos

relativos a políticas de intervenção
nas freguesias e, com os presidentes
de Junta no Brasil, coube aos seus

representantes legais, em especial os
de Anta e Paramos, dar resposta

aos documentos. Dois foram retirados,
visto o problema já ter sido tratado.

Sandra Soares

formada para analisar a Postu-
ra Municipal recentemente
apresentada pela Câmara, o
primeiro ponto do documento
foi aprovado por unanimidade.

Quanto à questão do se-
máforo, o representante da
Junta de Paramos, Manuel Dias
revelou ter sido apresentada

Não há uma
camioneta

para recolher
a porcaria?

Depois de na semana passada ter sido
publicado o texto da minha autoria com o
título “A quem de direito na Câmara Mu-
nicipal de Espinho ou Junta de Freguesia
de Silvalde”, tive pena que, na passada
segunda-feira, não tivesse comigo a mi-
nha máquina fotográfica, para colher tal-
vez uma melhor fotografia do local a que
na semana passada me referi.

Cerca das nove da manhã do dia 7 do
corrente, compareceram meia dúzia de
funcionários dos serviços camarários no
local. Munidos de ancinhos e todos usan-
do máscara de protecção ao pestilento
cheiro, retiraram a palha que, como disse
anteriormente, formava os diques que
não deixavam correr o “emborro” e colo-
caram-na em montes ao longo da estra-
da.

Cerca do meio-dia, o pessoal retirou-
se para o almoço, ficando no local a
referida palha impregnada do cheiro que
adquiriu ao longo de um mês.

E agora digo: – É fartar vilanagem!
Vão decorridos mais oito dias e a por-

caria continua no local.
A Câmara não terá uma camioneta

para recolher essa porcaria e a retirar do
local? Pelo menos essa, já que o “emborro”
continua e continuará a correr das tam-
pas de saneamento para a valeta.

Fernando Alves
(Silvalde)
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Pinto Moreira protesta viagens de José Mota ao Brasil

Apesar do carácter das alu-
didas viagens – inseridas no
programa de férias para os
idosos –, o presidente da Co-
missão Política Concelhia do
PSD expõe, aqui e agora, o
seu protesto:

“Justificará certamente o
senhor presidente da Câmara

tão prolongada estadia no
Brasil, como é seu hábito,
com as famosas ‘viagens para
os idosos’ e que constituem o
único apoio que o executivo
socialista presta à terceira
idade. Evidentemente que
uma política social para a ter-
ceira idade, sempre o disse-

mos, não se esgota nas ditas
viagens ao Brasil. E é triste,
mesmo lamentável, que os
idosos do nosso concelho
apenas recebam efectivo
apoio, designadamente assis-
tência domiciliária, das insti-
tuições particulares de soli-
dariedade social, algumas ex-
teriores ao nosso concelho,
demitindo-se o executivo so-
cialista das suas obrigações
nesta área tão sensível.”

Pinto Moreira procura, en-
tretanto, encontrar uma jus-
tificação para o facto:

“Nós entendemos as ra-
zões para a existência destas
viagens. O que continuamos
é sem conseguir vislumbrar
as razões que justifiquem
estas prolongadas ausências
do senhor José Mota no Bra-
sil. Não é certamente por
motivos de visibilidade mediá-
tica para o concelho. Se ela
existe é negativa porquanto
Espinho é hoje alvo da chaco-

ta e da paródia nacionais por
causa de um presidente de
ð�Câmara que, diz-se por
este país fora, ‘passa mais
tempo no Brasil do que em
Espinho’. Não é também por
razões turísticas porque o se-
nhor José Mota conhece o
Rio de Janeiro de trás para a
frente e da frente para trás,
desde Ipanema a Copacabana
e mesmo a Baixada
Fluminense. Nem sequer por
razões culturais ou empresa-
riais, desde logo porque es-
tas relações estabelecem-se
prioritariamente por outras
vias, mesmo directamente
pelos interessados, e depois
porque o município de Espi-
nho já está geminado com
tudo o que é município brasi-
leiro.”

O presidente da Comis-
são Política Concelhia do PSD
reconhece, todavia, a legiti-
midade do presidente da Câ-
mara no acompanhamento

dos idosos…
“É verdade que sim. Mas

também é verdade que é
exigível transparência em
todo o processo, o que não
tem sucedido até à data! Os
munícipes, bem como todos
os seus eleitos locais, entre
os quais me incluo, têm o
direito à informação concre-
ta, o direito de saber quanto
tempo duram essas viagens e
essas ausências, quanto cus-
tam ao erário municipal, o
que faz nessas viagens o se-
nhor presidente, ou o que
não faz....

Não queremos de forma
alguma dizer que há razões
obscuras ou privadas para es-
tas ausências. Recusamos
liminarmente entrar no do-
mínio das especulações, das
insinuações e do boato. Ago-
ra, é deveras bizarro e mes-
mo incoerente que o senhor
José Mota revele falta de con-
fiança nos restantes verea-
dores do partido socialista.
Se neles tem confiança para
tomarem conta do município
nas suas sucessivas visitas
ao Brasil, de igual forma ne-
les terá confiança para dele-
gar-lhes a viagem e o acom-
panhamento dos idosos. Sal-
vo se pretender adquirir um
know how de relações públi-
cas que mais nenhum seu
vereador tenha e que lhe per-
mita ter um futuro profissio-
nal depois da derrota que terá
nas próximas e le ições
autárquicas.”

No que concerne ao even-
tual reflexo prejudicial da ac-
tividade da Câmara Munici-
pal, Pinto Moreira revela a
sua interpretação, expressan-
do um quadro de questões:

“Estas ausências no Bra-
sil têm a ver com a dificul-
dade crónica do senhor pre-
sidente da Câmara em justi-
ficar publicamente a não
concretização tempestiva de

infra-estruturas fundamen-
tais para o desenvolvimen-
to do nosso concelho, em
pres ta r  con tas  aos
munícipes dos graves erros
da sua gestão e das suas
más opções políticas. Pen-
samos que o senhor José
Mota vai para o Brasil, ami-
údes vezes, porque é inca-
paz de responder a pergun-
tas como estas:

Já sabe afinal para que
serve a ex-Brandão Gomes?

Para quando o início das
obras da nova biblioteca mu-
nicipal, da piscina de apren-
dizagem, da casa da juven-
tude, do estádio e dos par-
ques de estacionamento?

Assume ou não os erros
de execução da requali-
ficação urbana do centro da
cidade?

O que acha dos pinos de
ferro que foram agora ali
colocados apressadamente?

Para quando a abertura
do mercado municipal e por-
quê a pressão colocada so-
bre os comerciantes que ali
exercem actividade?

Porquê um programa tão
pobre de animação turística
para o próximo Verão?

Já agora, que tipo de
turismo pretende para Espi-
nho?

E que ambiente?
Já viu o que nesta área

se fez no nosso vizinho con-
celho de Gaia?

Muitas outras questões
ser-lhe-iam certamente colo-
cadas, pelo que o senhor José
Mota preferirá o exílio doura-
do no Brasil, mesmo que tem-
porário, a dar-lhes cabal, co-
erente e clara resposta. Por
isso é que dizemos que as
suas reiteradas e prolonga-
das ausências naquele país
são uma evidente fuga às res-
ponsabilidades políticas que
exclusivamente lhe cabem
pela má gestão do nosso
município.”

Lúcio Alberto

“É um
exagero!”

“O senhor presidente da Câmara Municipal
de Espinho esteve, mais uma vez, no

Brasil. Mas infelizmente tal facto não en-
cerra de per si qualquer novidade já que,

como é certamente de todos sabido, o
senhor José Mota nutre um especial cari-
nho por aquele país irmão: visita-o fre-

quentemente e com especial incidência no
primeiro trimestre de cada ano

e que coincide com a época brasileira
de veraneio. A novidade é que só

desta vez, segundo julgamos saber,
esta ausência do senhor José Mota
no Brasil prolongou-se por cerca
de um mês… É um verdadeiro

exagero!” – Pinto Moreira.
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OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Correia de Araújo*

Estatuto
Editorial

Cumprindo os requisitos legais, o
jornal Defesa de Espinho assume-se
como semanário de informação regio-
nal, divulgando o concelho de Espinho
e por razões sociais e geográficas as
freguesias dos concelhos limítrofes e
ainda tudo aquilo que seja considerado
de interesse informativo para os emi-
grantes.

O jornal Defesa de Espinho com-
promete-se igualmente a respeitar as
normas éticas e deontológicas do jorna-
lismo, preservando a independência da
Comunicação Social pela pluralidade
informativa e opinativa.

Ah! Estes mortais!
Estranhos conceitos
A Assembleia Municipal de Espinho apreciou, em pretérita

reunião, um voto de repúdio a propósito das descabidas e
infelizes afirmações de Mário Soares, atentatórias da dignidade
e bom-nome do Poder Local e dos eleitos locais, declarações
essas que referiam, nomeadamente: “muita coisa má se deve ao
Poder Local” e “faz-se muito o elogio do Poder Local, mas (por
ele) passa hoje muita corrupção”.

Pretendia-se, também, com esta iniciativa, que a Assembleia
Municipal se associasse à tomada de posição da Associação
Nacional de Municípios Portugueses (ANMP) que, verberando tal
comportamento, exigia ainda a Mário Soares que pedisse
desculpas e se retractasse publicamente.

Ora, este documento acabou rejeitado com os votos do PS
e da CDU ou, melhor dizendo, do PCP, pois verdes não lhes
conheço nenhum (excepção feita a Jorge Carvalho, sportinguista,
já se vê…).

Mas, fundamentalmente, fica o registo de que esta douta
maioria (PS/PCP), presente na Assembleia, acabou mesmo
repudiando o repúdio (a redundância é deliberada) da ANMP
que, diga-se a propósito, representa todos os Municípios portu-
gueses, de Norte a Sul, Ilhas incluídas, e todos os espectros
políticos, da esquerda à direita.

Como, de igual modo, ficamos todos a saber que Jorge
Carvalho, advogado, ou José Luís Peralta, médico, entendem

como perfeitamente normal e aceitável que um qualquer Mário
Soares venha agora dizer, generalizando, que pela classe dos
advogados ou dos médicos passa hoje muita corrupção.

Enfim, são conceitos!

As eternas viagens ao Brasil
Continuando, ainda, no plano da Assembleia, quem lá esteve,

como eu, pôde constatar que nenhum dos presidentes de Junta
se encontrava presente.

Aquela “front line do Ipanema” vai, frequentemente, abrir
caminho ao nosso Pedro Álvares Cabral, lá para “Terras de Vera
Cruz”.

Desta vez José Mota até teve azar, já que não foi possível
conciliar datas e, deste modo, num curto espaço de tempo, menos
de um mês, tem de ir e voltar para tornar a ir e voltar... e tudo isto,
convenhamos, é muito cansativo.

É assim, triste e difícil, a vida do nosso presidente da Câmara.
Ainda duas notas a propósito das suas usuais e frequentes

deslocações ao Brasil. A primeira para assinalar que já vem sendo
habitual deixar o trabalho de casa feito, na semana da sua partida,
podendo observar-se uma verdadeira “disenteria informativa”
fruto da inusitada proliferação de textos, entrevistas e notícias,
sobre a sua pessoa, que surgem como forma de compensar,
antecipadamente, a falta das mesmas durante a prolongada e
dolorosa ausência além Atlântico.

Depois, parece-me no mínimo estranho que o director de um
Jornal Local se preocupe tanto com as senhas de presença da
Assembleia Municipal (um grande peso em termos orçamentais
para os cofres da Câmara, segundo as suas palavras) e nada diga
quanto aos custos com estas viagens ao Brasil.

É que os 60 000 euros inscritos em sede de orçamento, para
senhas de presença, e que podem até não ser integralmente
gastos, representam menos de 0,1% do orçamento global do
Município.

Convenhamos, pois, que a discussão democrática não tem
preço, nem se deve aferir ao cronómetro ou por autos de
medição.

Exige-se, assim, objectividade, isenção e rigor jornalísticos,
aptidões que, por vezes, ficam muito aquém do que seria
desejável.

Disparates e confusões
Foi também, e ainda, nesta mesma Assembleia Municipal

que se suscitou a questão do funcionamento das mesas de voto,
na Marinha, em Silvalde.

Parece óbvio, da discussão entretanto encetada, que há
situações pouco claras, cujos contornos de irregularidade mere-
cem uma investigação, de carácter mais profundo, que não se
pode circunscrever tão-só à habitual bonomia da Comissão
Nacional de Eleições.

Entretanto, desta contenda que, em crescendo, se estendeu
por duas reuniões (pelo menos, até agora), há já notórios efeitos
colaterais. Reporto-me, por exemplo, àquela ino(pina)da e
extemporânea saída de sala, do vogal Pina (mais uns quantos
camaradas socialistas), numa atitude protagonizada por quem,
em tempos idos, e sem tirar nem pôr, havia acusado os vogais
do PSD de “cobardia política” por terem feito precisamente o
mesmo. Um poço de coerência, este vogal Pina!

Assistimos também a insinuações caricatas de alguém que,
perfeitamente identificado com o Partido Socialista, veio a
terreiro acusar, não se sabe quem, de pretensamente margina-
lizar e enganar as pessoas do bairro piscatório.

Ora, se há exemplos de segregação e desconsideração pelos
habitantes da Marinha, eles vêm direitinhos do Partido Socialis-
ta.

Foi assim na recente campanha eleitoral do PS, em Espinho,
onde foi possível ver duas festas em simultâneo: uma, junto à
Câmara Municipal, mais elitista, com a presença de Adelaide
Ferreira… e uma outra, lá em baixo, na Marinha.

Isto não será uma forma de discriminação?
Já quanto àquela questão de saber quem engana quem,

lembro apenas que as gentes vareiras, mesmo sem o desejarem,
acabaram por votar Freitas.

Era isso que queriam?
Deixo por agora o tema “Freitas do Amaral”, numa incursão

que me fez recuar no tempo para recordar, com a necessária
distância, as siglas do Conselho da Revolução e do Movimento
das Forças Armadas (CR MFA) hoje traduzidas no Carácter
Revolucionário do Ministro Freitas do Amaral… mas prometo
voltar a ele.

* vereador do PSD

CORREIO DO LEITOR

Carta aberta
ao meu camarada
Ricardo Romeira

Meu caro camarada.
No jornal Defesa de Espinho publicado no passado dia 10

de Março, foram por si proferidas algumas afirmações que me
levam ao fim de 14 anos de militante da Juventude Socialista
e 12 do Partido Socialista, a escrever e a assinar pela primeira

vez num jornal.
Deixe que lhe diga, que estou completamente de acordo

quando diz que o PS teve a maior votação de sempre no que diz
respeito a Eleições Legislativas no distrito de Aveiro, que estou
também de acordo quando diz que todos os dias houveram
iniciativas de campanha, mas daí a ter sido uma campanha bem
organizada, tenha dó!

O meu amigo fala que esteve presente em algumas acções de
campanha, pois se o fez (em Espinho não o vi), com certeza teve
a oportunidade de escutar a maioria dos candidatos a lamenta-
rem-se da organização vergonhosa a que estiveram sujeitos.

Gostaria também de comunicar ao meu amigo que estes
desagrados serão manifestados na devida altura e nos órgãos
internos do partido e que quem se esquece de marcar comissões
políticas é a Federação Distrital e que quem se esquece de enviar
“mails” para os militantes, comunicando por exemplo, a vinda do
então secretário-geral Eduardo Ferro Rodrigues em 11 de Janeiro
de 2004, é a Distrital que o senhor tanto defende.

Acho que devo informá-lo que não compete ao coordenador
da Secção de Espinho, marcar as assembleias de militantes,
embora ache que isso foi um lapso de quem lhe escreveu e pediu
para falar todos estes disparates.

Antes de terminar, tenho que publicamente mostrar profunda
discordância sobre tudo o que disse sobre o nosso camarada Luís

Neto. Como é possível que uma pessoa que o senhor chama de
inábil, obtusa e tão pouco aberta às criticas, em tão pouco
tempo que tem à frente da Secção de Espinho, já teve a
oportunidade de conquistar a simpatia da maioria dos nossos
militantes, dos nossos autarcas e de muitas das pessoas com
“influência” no concelho? Será que é isso que o perturba a si e
aos seus conselheiros?

Aproveito para dizer que seria com todo o orgulho que
assistiria à inclusão do meu camarada Luís Neto na lista do
próximo candidato socialista à Câmara Municipal. Sei também
que isso só será possível, caso o próprio seja convidado para tal,
visto que pedir qualquer coisa para si não faz parte da sua
conduta, como já pôde provar num passado recente, em que
esteve uma série de meses desempregado. Ao contrário de
outras pessoas, que tudo fizeram para terem o seu emprego…

Para terminar e como não gosto de protagonismo, ao
contrário de outras pessoas que fazem tudo para a sua foto sair
no jornal, tudo que advier desta minha carta só terá resposta
nos órgãos próprios da Concelhia. E mais não digo…

Ângelo Cardoso
(dirigente da Juventude Socialista, membro

do Secretariado da Secção de Espinho e da Comissão
Politica Concelhia do PS)
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“É habito dizer-se que a feira semanal de Espinho é o ex libris do nosso concelho. Sem se pretender por ora entrar
em questões essenciais como a de saber se a sua existência nos mesmos moldes de há décadas faz hoje sentido,
se encerra no presente mais inconvenientes que vantagens, se a sua actual localização é a melhor ou se é este

o tipo de actividades económicas que desejamos para o futuro do nosso concelho, é por demais evidente que o espaço onde
aquela se realiza se encontra muito degradado e que a há muito prevista requalificação é uma premente necessidade.”

A conclusão é da Comis-
são Política Concelhia do
PSD, presidida por Pinto
Moreira.

“Se a feira semanal é
reconhecidamente um sím-
bolo de Espinho, não pode
seguramente ter as condi-
ções deploráveis que actu-
almente tem (de que são
exemplos o piso e os pas-
seios esburacados ou a fal-
ta de casas de banho e de
outras condições de salu-
bridade e higiene), nem
pode apresentar aos seus
utentes e visitantes o des-
leixo e a desorganização que
ostenta.”

Por isso, e antes da “pre-
mente  necess idade”  da
requalificação fa feira se-
manal…

“Há, é certo, algumas
medidas correctivas que, de
tão urgentes, poderiam de
imediato ser aplicadas pelo
execut ivo munic ipal  (ao
menos tapar os buracos para

“Vistoria” da Comissão Política Concelhia do PSD

“Requalificação
da feira
semanal

é premente
necessidade”

que ninguém se magoe!),
sem que estas prejudiquem
a prevista e desejada inter-
venção de fundo que a
requalificação do espaço da
feira consubstanciaria.”

Entretanto, a Comissão
Política Concelhia do PSD
considera oportuno a pon-
deração sobre esta e outras
questões “que não nos pa-
recem de todo despicien-
das”, enumerando um pai-
nel de quatro:

Em primeiro…
“O cabal aproveitamen-

to do mesmo espaço nos
dias em que não há feira,
seja para estacionamento
(cuja falta na nossa cidade
é gritante face à absurda
requalificação urbana cen-
tral com que nos presente-
aram e que veio potenciar o
estacionamento selvagem)
e/ou para área de lazer ou
lúdica (uma espécie de
boulevard arborizada na
qual pudéssemos passear e

brincar com os nossos fi-
lhos). Não pode nem deve
aquele espaço, num conce-
lho em que este não abun-
da, ficar subaproveitado.”

Segundo….
“A adopção de medidas

tendentes a melhorar o sis-
tema de deposição e reco-
lha do lixo produzido nos
dias de feira, minorando os
seus impactos ambientais
negativos e tornando mais
eficazes e menos onerosos
para o município os méto-
dos de limpeza, recolha e
transporte (e já se viu que a
limpeza e recolha do lixo

pelos próprios comercian-
tes, sem as devidas fiscali-
zação e aplicação de san-
ções, não resultou).”

Terceiro
“Repensar a denomina-

da “feira dos peludos”, que
foi criada e promovida para
permitir a venda de antigui-
dades, velharias e artigos
usados (designadamente li-
vros, discos e artefactos) e
que hoje quase não se dis-
tingue de uma qualquer fei-
ra semanal (para além das
actividades ilícitas que ali
aparentemente se desenvol-
vem), pelo que urge devol-

ver àquela o seu escopo pri-
mitivo.”

E finalmente…
“Repensar ainda a utili-

dade da chamada “feira da
revenda”, ou melhor dito do
comércio grossista (de e
para comerciantes), que não
é mais do que uma qualquer
feira onde se permite a ven-
da de tudo a qualquer um,
comerciante ou não.”

Em súmula, a Comissão
Política Concelhia do PSD
traça, na sua óptica, o perfil
do poder autárquico em vi-
gor:

“Lamentavelmente te-

mos um executivo munici-
pal que se encontra no po-
der há onze anos, há três
mandatos consecutivos com
condições políticas e finan-
ceiras, mas que foi sempre
incompetente para corrigir
ao longo deste tempo as
deficiências e lacunas que o
espaço da feira foi revelan-
do. Pedir-lhe que pondere
as questões aludidas e que
requalifique bem aquele es-
paço é de facto pedir-lhe
demais. Já mostrou que não
foi, não é e nunca será ca-
paz.”

Lúcio Alberto
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OURO USADO
COMPRA E VENDA

OURO * PRATAS * LIVROS * LOUÇAS * MOEDAS * BIBLOTS

Edifício Palmeiras - Rua 27 n.º 193 • Telef. 227314933

VAMOS AO LOCAL

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro,

Vidro Anti-reflexo e molduras para caixilhos,
Espelhos, Tijolos e Telhas de Vidro

R. 18, N.º 675 - TELEFONE, 22 734 04 80 - 4500 ESPINHO

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS

Ângulo das Ruas 16 e 23 - Apartado 187 - 4502 Espinho Codex • Telef. 227330622

O espaço
que

qualquer
local

desejaria...
...Espinho
orgulha-se

de o ter.
RUA 16, N.º 688  •  ESPINHO

A boa confeitaria
é aquela
que oferece qualidade
aos seus clientes...

(CRISTAIS  * PORCELANAS
BOMBONARIA)

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos PÁSCOA FELIZ

Especializada em:
Regueifa Doce

e Pão-de-Ló
Fabrico tradicional

de 3 gerações

No Multimeios

‘Garden State’
Esta semana, as sessões regulares de cinema do Cen-

tro Multimeios são interrompidas a partir de domingo e
durante uma semana, devido à realização do FEST –
Festival de Cinema e Vídeo Jovem de Espinho. No entanto,
até sábado, os cinéfilos espinhenses podem assistir ao
divertido romance ‘Garden State’, de Zach Braff, nas
habituais sessões das 17 e 22 horas.

Nesta película, protagonizada pelo próprio realizador,
acompanhado por Natalie Portman, conta-se a história de
Andrew Largeman, um actor de televisão em Los Angeles
que, confrontado com a morte da mãe, regressa à sua
terra natal após nove anos de ausência , para ver a sua
vida invadida pela esperança e excentricidade da jovem
Sam.

Entretanto, na área da astronomia continua a ser
preparado o workshop ‘Exploração Espacial do Sistema
Solar’, que vai decorrer de 29 de Março a 1 de Abril
aproveitando a presença de alguns dos principais investi-
gadores mundiais nesta área, que estarão em Espinho
para assistir à reunião internacional do instrumento
Planetary Fourier Spectrometer (PFS).

Para efectuarem as inscrições e obterem mais informa-
ções os interessados podem contactar Pedro Russo no
Centro Multimeios de Espinho, no seguinte endereço elec-
trónico: pedro@multimeios.pt ou através do 227 331 190.

Entretanto, o workshop sobre fotografia da natureza,
realizado sob orientação do fotógrafo espinhense António
Sá, repete-se este fim-de-semana, havendo ainda alguns
lugares à disposição dos interessados, que terão de se
apressar para conseguirem marcar presença nesta inicia-
tiva.

Sandra Soares

Da Associação da EB 1
de Espinho

Assembleia de Pais
A Associação de Pais dos Alunos da Escola Básica 1 de

Nossa Senhora da Conceição (Espinho) tem calendarizada
para o próximo dia 31, pelas 21 horas, no polivalente da
respectivo estabelecimento de ensino, uma Assembleia
Geral Ordinária com a seguinte ordem de trabalhos:

Leitura e aprovação da acta da Assembleia Geral ante-
rior; apresentação do relatório de contas relativo ao
exercício de 2004; outros assuntos de interesse.

Realizou-se, na noite da pas-
sada segunda-feira, a 84-ª ses-
são da Onda Poética, no Bar
Dominó, do Casino de Espinho,
comemorando o sétimo ani-
versário daquela tertúlia.

A primeira parte foi pre-
enchida por poemas lidos
pelos residentes e convida-
dos, subordinados ao tema
“E agora, José?”, sendo lidos
poemas, entre outros, de
Carlos Drummond de An-
drade, José Gomes Ferreira,
Casimiro de Brito, Ruy Belo,
Edgar Carneiro, Manuel Ale-
gre, todos sobre Josés, e de

outros autores, todos com o
nome de José: Régio, Almada-
Negreiros, Agostinho Baptista,
Emílio-Nélson, Braga-Amaral,
Ary dos Santos, Saramago, Luís
Peixoto, Jorge Letria e Fanha.

A segunda parte foi reser-
vada para os espontâneos, de
tema livre e aberto a todos os
interessados.

Os interlúdios musicais es-
tiveram a cargo do pianista Luís
Filipe Duarte, finalista da Esco-
la Profissional de Espinho, in-
terpretando trechos de
Scarlatti, Carlos Seixas, Chopin,
Liszt e Rachmaninov.

No Bar Dominó – Casino de Espinho

Sétimo
aniversário
da Onda
Poética

Fotos VÍTOR LANCHA
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Quem quiser obter mais informações sobre o festival
pode fazê-lo em www.fest.pt, mas o Defesa de Espi-
nho apresenta desde já o programa completo:

Domingo 20: Cerimónia de Abertura (Sala Tempus/
21h45) com apresentação do filme ‘Birth’.

Segunda-feira 21: Up-and-coming (Sala Spatium/
 16h); Sessão de Gala/Antestreia – Jandek On Corwood
(Sala Tempus/17h); Sessão Competitiva 1 (Sala Spatium/
18h); Sessão Competitiva 2 (Sala Tempus/ 21h15);
Sessão Competitiva 3 (Sala Spatium/22h); Sessão de
Gala/Antestreia – Jeff Buckley: Amazing Grace (Sala
Tempus/22h45).

Terça-feira 22: Sessão Competitiva Documentário 1
(Sala Spatium/16h); Sessão de Gala/Antestreia –
Stupidity (Sala Tempus/17h); Sessão Competitiva 2 (Sala
Spatium/18h); Sessão Competitiva 3 (Sala Tempus/
18h30); Sessão Competitiva 1 (Sala Tempus/21h15);
Sessão Competitiva 4 (Sala Spatium/22h); Sessão de
Gala/Antestreia – The Bikini Bandits Experience (Sala
Tempus/22h45).

Quarta-feira 23: Sessão Competitiva Documentário 2
(Sala Spatium/16h); Sessão de Gala/Antestreia – When I
Grow Up, I’ll Be a Kangoroo (Sala Tempus/17h); Sessão
Competitiva 5 (Sala Spatium/18h); Sessão Competitiva 4
(Sala Tempus/18h30); Sessão Competitiva 6 (Sala Tempus/
21h); Sessão Competitiva 7 (Sala Spatium/21h30); Sessão
de Gala/Antestreia – The Most Gigantic Lying Mouth Of All
Times (Sala Tempus/22h30).

Quinta-feira 23: Sessão Competitiva Documentário 3
(Sala Spatium/16h); Sessão de Gala/Antestreia – EMR
(Sala Tempus/17h); Sessão Competitiva 6 (Sala Spatium/
18h); Sessão Competitiva 7 (Sala Tempus/18h30); Sessão
Competitiva 5 (Sala Tempus/21h15); Sessão Competitiva

9 (Sala Spatium/21h45); Sessão de Gala/Antestreia –
Jeff Beck: Amazing Grace (Sala Tempus/22h45); Sessão
Competitiva 10 (Sala Spatium/23h15); Sessão Competi-
tiva 8 (Sala Spatium/24h).

Sexta-feira 25: Sessão Competitiva 8 (Sala Tempus/
15h30); Sessão Competitiva Documentário 4 (Sala
Spatium/16h); Sessão de Gala/Antestreia – Stupidity
(Sala Tempus/17h); Sessão Competitiva 9 (Sala Tempus/
18h30); Sessão Competitiva 10 (Sala Tempus/21h15);
Sessão de Gala/Antestreia – Bikini Bandits Save Christmas
(Sala Tempus/22h); Sessão de Gala/Antestreia – EMR
(Sala Tempus/22h45).

Sábado 26: Sessão de Gala/Antestreia – The Most
Gigantic Lying Mouth Of All Time (Sala Tempus/15h);
Sessão Competitiva Documentário 5 (Sala Spatium/
16h30); Sessão de Encerramento (Sala Tempus/18h);
Sessão de Gala/Antestreia – Jandek On Corwood (Sala
Tempus/21h30); Sessão de Gala/Antestreia – When I’ll
Grow Up I’ll Be A Kangoroo (Sala Tempus/22.15).

Domingo 27: Sessão de Filmes Premiados (Sala
Tempus/16h, 18h, 22h).

Sandra Soares

A programação do Festi-
val é bem recheada abrindo
oficialmente a 20 de Março
com uma cerimónia de gala
onde será apresentado, em
antestreia nacional, o filme
‘Birth – O Mistério’.

Realizada por Jonathan
Glazer, esta película conta
com as participações de Nicole
Kidman (que obteve uma no-
meação para os globos de
ouro com a sua actuação),
Lauren Bacall, Danny Hous-

FEST – Festival de Cinema e Vídeo Jovem de Espinho

Contagem
decrescente

A poucos dias da abertura oficial,

o FEST está pronto a arrancar e cheio

de iniciativas que farão as delícias

das várias centenas de cinéfilos esperados

em Espinho, entre os próximos

dias 20 e 27. O Festival de Cinema

e Vídeo Jovem de Espinho abre com

“chave de ouro”: a “presença”

de Nicole Kidman no filme ‘Birth’,

apresentado em antestreia nacional. Nicole Kidman, actriz de ‘Birth’,
em antestreia nacional

ton, Anne Heche, Cameron
Bright, Arliss Howard, Ted
Levine, Cara Seymour, Alison
Elliot e Zoe Caldwell.

A esta sessão, marcada
paras as 21.45 na Sala
Tempus, só poderá assistir
quem tiver um precioso con-
vite.

No entanto, o FEST é
muito mais do que a sessão
de abertura, contando com
um vastíssimo programa que
inclui: dez sessões competiti-
vas (ficção, experimental, ani-
mação e vídeoclips); cinco
sessões competitivas docu-

mentário; oito sessões de gala
com apresentação de filmes
em antestreias; Encontro de
Estudantes de Imagem em
Movimento; vários concertos
e DJ’s set Workshops.

Na sua segunda edição,
o FEST já se apresenta como
uma referência para os jo-
vens realizadores. Mesmo
assim, a adesão à iniciativa
assim como a qualidade das
obras apresentadas surpre-
endeu até mesmo a organi-
zação: foram inscritos 431
filmes, dos quais 90 foram
seleccionados para serem

apresentados em 15 sessões
competitivas, a distribuir
pelos sete dias de festival. A
presença de obras nacionais
é também um factor de re-
levo, com 37 obras portu-
guesas entre as 90 a com-
petição.

Além da vertente com-
petitiva, o festival vê au-
mentar o seu prestígio e
relevância ao apresentar
várias sessões de gala onde
serão exibidos em antestreia
alguns filmes que já podem
ser considerados de culto
do mundo inteiro.

Sendo o FEST um even-
to que visa, assumidamente,
potenciar o trabalho de no-
vos realizadores, também
teria de ter, obrigatoriamen-
te, um forte componente de
formação e este ano o festi-
val teve a possibilidade de
trazer a Espinho grandes
especialistas na sua área:
Martin Dale em argumento,
António Sá em fotografia e
Albert Nerenberg, um dos
realizadores de documen-
tários mais importantes da
actualidade.

Paralelamente ao festi-
val irá ainda decorrer o En-
contro de Estudantes de
Imagem em Movimento,
com a colaboração de vari-
as associações de estudan-
tes ligadas a área e respec-
tivos estabelecimentos de
ens ino .  Es te  encon t ro
advém da necessidade de
preenchimento da lacuna
deste tipo de eventos na
área das artes e produção
de imagem.

Radiohead
em antestreia

mundial

Na secção de antestreias
do FEST de muito se pode
falar, com destaque para
‘The Most Gigantic Lying
Mouth of al l  Time’, dos
Radiohead que terá a sua
primeira apresentação mun-
dial em sala de cinema nes-
te festival .

A obra é constituída por
24 curtas-metragens com
música dos Radiohead e foi
supervisionada e compilada
por Dilly Gent. As curtas-
metragens dividem-se en-
tre vídeos feitos por fãs e
outros realizados pela pró-

pria banda. Para além do
seu valor visual é de realçar
que na obra são apresenta-
das músicas inéditas dos
Radiohead.

A pedido do grupo, o
único que efectuou, não se-
rão cobradas entradas nes-
ta sessão do festival, mas
os bilhetes tem de ser le-
vantados previamente

Destaque também para
o já anunciado ‘Amazing
Grace:  Je f f  Buck ley ’ ,  o
documentário sobre a vida
deste ícone da música reali-
zado por Laurie Trombley e
Nyla Bialek Adams, que fa-
zem a sua primeira incursão
no mundo da realização,
tendo como objectivo des-
cobrir e explorar o fenómeno
Jeff Buckley, a sua música e
o impacto que teve, tendo
este trabalho já sido aplau-
dido e premiado nos quatro
cantos do mundo.

Além destas importan-
tes iniciativas, serão ainda
apresentadas em antestreia,
com direito a sessão de gala:
‘EMR’ de James Erskine e
Danny McCullough, um fil-
me que irá surpreender;
‘The  B i k in i  Band i t s
Exper i ence ’  de  S teven
Grasse, um enorme filme de
culto que chega finalmente
a Portugal, com prestações
de James Maynard, Corey
Feldman e o falecido Dee
Dee Ramone entre outros;
‘ S tup id i t y ’  do
consagradíssimo realizador
de documentários Albert
Nerenberg, que irá marcar
presença no evento; ‘Jandek
on Corwood’ de Chad Frie-
drichs; ‘When I grow up i’ll
be a kangaroo’, uma saudá-
vel loucura vinda da Sérvia
e realizada por Radivoje
Andric.

De 20 a 27 deste mês

Programa

Vende-se
LOTE DE TERRENO

C/ 550 m2, PARA VIVENDA DE 4 FRENTES

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO / ARMAZÉM

C/ 100 m2 + 60 m2 DE CAVE AO NÍVEL DA RUAJORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD
SIM * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS
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OPINIÃO
DEFESA DO CONSUMIDOR
Mário Frota*

Medicamentos
nas gôndolas

dos hipermercados
No acto de posse, o primeiro-ministro, em meio a um

discurso de intenções, aventou a hipótese de se abrir em
espaços outros (que não farmácias) a dispensa de medicamen-
tos não sujeitos obrigatoriamente a receita médica.

O que quer significar que cede às reivindicações da APED –
Associação Portuguesa das Empresas de Distribuição, que
sempre pretendeu que os impropriamente denominados “medi-
camentos de venda livre” pudessem estar disponíveis nas
gôndolas dos super e hipermercados.

Afigura-se, porém, que o modelo de que se reclama o chefe
do Governo não tem sido adoptado na Europa Continental.

Por razões que, ao que se afirma, se prendem com a
segurança física dos consumidores e, consequentemente, com
a saúde pública.

No entanto, a regra-base na dispensa dos medicamentos
por razões históricas e de cautela é a de que as farmácias de

oficina sejam propriedade de farmacêuticos (ou de sociedades
farmacêuticas – sociedades de pessoas ou por quotas) que serão
simultaneamente seus directores técnicos.

Claro que não é momento de tratar neste espaço das
propriedades fictícias, dissimuladas, que constituem violação do
princípio-regra. E que, ao que se afirma, se verificam amiúde na
prática.

O Tribunal Constitucional, com o voto de vencido de Vital
Moreira, concluíra pela constitucionalidade da Lei da Propriedade
da Farmácia, que data de 20 de Março de 1965.

Quer a propriedade, quer a instalação estão condicionadas.
A concessão da farmácia de oficina depende de concurso

público, o que – para nós e para muitos – é uma autêntica
aberração.

E depende, ao menos, de duas condições: uma, de natureza
geográfica; outra, demográfica.

A geográfica determina um espaço, um raio de salvaguarda
– as farmácias não podem estar a menos de 500 metros umas das
outras.

A demográfica porque, para se assegurar a viabilidade econó-
mica de cada uma delas, é necessário que tenham, ao menos,
uma população de 4000 habitantes.

O Tribunal Constitucional alemão, para uma constituição
económica muito próxima da nossa, considerou constitucional as
restrições à propriedade (e entendeu que não afronta o Texto
Fundamental a regra de que a propriedade é exclusivamente do
farmacêutico).

Nas no que toca à instituição decidiu que violavam a Consti-
tuição as restrições em termos de condicionamento. E violavam
porque contrariavam a livre iniciativa e a livre concorrência.

Para obviar a todas as situações com que ora se confrontam
saúde pública e farmacêuticos, desde sempre entendemos que
não se justifica o regime de instalação que entre nós vigora, mas
que se justifica o regime da propriedade e direcção técnica porque
o capital é mau conselheiro e interfere nas questões de saúde...
quando um dono de farmácia não farmacêutico por razões de
estratégia mercadológica entende interferir no estatuto do far-

macêutico... porque é o patrão que dá ordens e ao farmacêutico
não restará senão obedecer ou despedir-se...

Daí que, em lugar de se liberalizar a dispensa dos medica-
mentos (mesmo dos que se não acham sujeitos a receita
obrigatória), se deva liberalizar a instalação para que as popu-
lações sejam mais bem servidas através de uma concorrência
salutar e sem sujeições.

Afigura-se-nos que o facto de se presumir que os medica-
mentos em causa seriam mais baratos nas gôndolas das
grandes superfícies é de um equívoco que se trata: por que o
não são os produtos de primeira necessidade? Por que razão
temos, em tantos segmentos, preços mais caros, tanto absoluta
quanto relativamente, em bens de primeira necessidade do que
em Espanha, em França, etc.,?

Liberalize-se, pois, a instalação de farmácias, que os preços
baixarão decerto neste segmento.

Falacioso é também o argumento de que as populações
terão um acesso fácil aos medicamentos se se retirar o exclusivo
das farmácias.

Não se esqueça que não há grandes superfícies em todas as
aldeias ou vilas e que os medicamentos não serão “vendidos” na
quitanda da Senhora Aurora nem na tasca do Senhor Morgado...

É, ao menos, o que se nos afigura...
Se nos enganarmos, desculpem qualquer coisinha!
É que esquecer toda a dimensão do problema pode redun-

dar em prejuízos de toda a ordem.
E, ao falarmos, que se note que não somos condicionados

por interesses de qualquer natureza porque nem somos farma-
cêuticos nem temos na família farmacêuticos... com farmácia!

É que em Portugal são os interesses que comandam as
tomadas públicas de posições!!!

Para que se acautelem juízos precipitados!
A saúde pública é valor a preservar.
E a educação para a saúde tarefa inadiável!

* presidente da APDC – Associação Portuguesa de Direito
do Consumo

No sábado, às 14.30 horas

Rancho S. Tiago
de Silvalde

em Assembleia
O Rancho Folclórico S. Tiago de Silvalde vai realizar no

sábado, pelas 14.30 horas, no Salão polivalente da Junta de
Freguesia de Silvalde, uma Assembleia Geral Ordinária, com a
seguinte ordem de trabalhos:

Discussão e aprovação do Relatório de Contas do ano de
2004;

Outros assuntos de interesse para o Rancho Folclórico S.
Tiago de Silvalde.

No auditório
da Junta de Espinho

Cinema
de animação
(domingo)

No próximo domingo, pelas 16 horas, vai decorrer
uma Mostra de Cinema de Animação do Cinanima, no
auditório da Junta de Freguesia de Espinho.

A sessão de 45 minutos aproximadamente, da edi-
ção de 2004 do Festival Internacional de Cinema de
Animação de Espinho, é dedicada preferencialmente
aos mais novos, “mas garante o divertimento aos mais
velhos”.

Com entrada livre (mas de lotação limitada), a
exibição de filmes do Cinanima decorre no âmbito do
Festival Tucátulá – iniciativa da Câmara Municipal que
promove o teatro, a dança e a poesia na cidade.

“E mais uma vez, o Cinanima destaca-se pela visi-
bilidade das suas acções que, na maior arte das vezes,
pautam-se por objectivos tão simples como mostrar ao
público mais jovem que os filmes de animação não são
só aquilo que vêem, mas muito mais para além disso.”

Lúcio Alberto

A Câmara Municipal leva a
efeito o espectáculo de dança
contemporânea do grupo
Mov’In-Mento onde serão apre-
sentadas as coreografias
Searchnothing, de Eva Ramirez,
e Lilly 03, de João Costa.

O espectáculo que integra
o festival Tucátulá, vai realizar-
se no próximo sábado, pelas
21.30 horas, no auditório da
Junta de Freguesia de Espinho
e é de entrada livre com lotação
limitada.

Eva Ramirez encetou os
seus estudos de ballet clássico
aos 8 anos, com Conchita
Ramirez, tendo trabalhado ao
longo da sua formação com
Lesley Mason, Helena Coelho,
Rui Horta, Helena Vorontsova,
Tatiana Vassilieva, Maragarida
Alfimova, Youri Vassilkov e Ale-
xandre Vorontsov, entre ou-
tros.

Foi bailarina da Companhia
de Dança de Aveiro (1987-
1995) e do Ballet Contemporâ-
neo do Norte (1995-1999),
onde coreografou.

Eva Ramirez também já
participou no festival espi-

Depois de concerto de “hip-hop”,
recital de violoncelo e piano

e workshop de Clown

Mov’In-Mento
(sábado)

no Tucátulá
nhense Tucátulá, nas qualida-
des de bailarina e coreógrafa.

Recentemente criou um
grupo de dança contemporâ-
nea – Mov’In-Mento –, do qual
é directora artística, coreógra-
fa e bailarina.

João Costa iniciou, em
1984, a sua formação em dan-
ça clássica com Conchita
Ramirez na Escola (de bailado)
Giselle, em Espinho (programa
da Royal Academy of Dancing),
ingressando, em 1993, na Com-
panhia de Dança de Aveiro,
para a qual criou “Vivências”,
em 1997), sendo ainda intér-
prete de trabalhos de Maria do
Carmo Costa, Elisa Worm,
Conchita Ramirez e José
Seabra.

Posteriormente, preterindo
o curso de ciências farmacêuti-
cas pelo de pesquisa e criação
coreográfica, João Costa de-
senvolveu as actividades de in-
térprete e coreógrafo ao longo
de um já vasto currículo.

Conforme já oportunamen-
te anunciado pelo jornal Defe-
sa de Espinho, a Edilidade
está a promover, durante os

meses de Março e Abril, um
vasto leque de iniciativas
evocativas do Dia Mundial do
Teatro, do Dia Mundial da Dan-
ça e do Dia Mundial da Juven-
tude reunidas num programa
intitulado Tucátulá com as di-
versas áreas expressivas: do
teatro à dança, da música à
poesia “e permitir ao público o
contacto com diferentes tipos
de espectáculos.”

Assim, realizaram-se, res-
pectivamente, na sexta-feira e
no sábado3�: um concerto de
“hip-hop”, pelas bandas Samu-
raix e Matilhas, e um recital de
violoncelo e piano, por Stefana
Francisca Lupu e Constantin
Sandu, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho.

“Um outro objectivo do
Tucátulá tem sido o de pro-
mover, aos diversos agentes
culturais locais, espaços de
formação”, pelo que no sába-
do e no domingo ocorreu um
workshop de Clown, orienta-
do pelo encenador Diogo
Lopes, “com grande experi-
ência nesta área”.

Lúcio Alberto

A 16 de Abril
Joaquín Cortés

no Casino
de Espinho
Joaquín Cortés, o novo

embaixador da cultura espa-
nhola no mundo, sobe ao pal-
co do Casino de Espinho, no
próximo dia 16 de Abril, para
apresentar o espectáculo
“Live”, naquela que se prevê
ser a única actuação do baila-
rino em terras lusas em 2005.

“Live” é um retorno às
raízes, um regresso à essência
do flamenco, uma encenação
onde a música e o canto ga-
nham protagonismo. Numa fu-
são de novos e diferentes es-
tilos de dança, o bailarino pro-
mete uma excepcional exibi-
ção, que reúne jazz, música
clássica, árabe, judia, afro-cu-
bana, ‘gospel’, entre outros
ritmos, sem nunca esquecer o
astro do flamenco.

Com música original de
Jesús Bola, Diego Carrasco,
Juan Parrilla e do próprio
Joaquín Cortés e guarda-rou-
pa Giorgio Armani, o espectá-
culo conta ainda com a partici-
pação de dezoito impressio-
nantes músicos e de excepcio-
nais bailarinos.

As raízes e a alma cigana
de Joaquín Cortés, em breve,
no Casino de Espinho…
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Orquestra Clássica da Escola Profissional de Música de Espinho no Brasil

Sandra Soares

Em termos do seu plano
de trabalho plurianual a Es-
cola Profissional de Música
de Espinho programa, nor-
malmente, uma deslocação
ao estrangeiro de dois em
dois anos, como forma de
concretizar projectos mais
ambiciosos, mas também de
premiar o mérito dos alu-
nos, proporcionando-lhes a
possibilidade de se pode-
rem apresentar em outras
circunstâncias, sujeitos a
outro ritmo de trabalho,
perante outros públicos.

A deslocação ao Brasil
surge de um anseio antigo
da escola que teve todo o
acolhimento por parte da
Câmara Municipal de Espi-
nho, que considerou esta
iniciativa importante do pon-
to de vista de divulgação de
Espinho.

A possibilidade de ir ao
Brasil foi reforçada com o
apoio adicional do Instituto
Camões e do Ministério da
Educação, que suporta uma

“Embaixada
cultural”

A Orquestra Clássica da Escola
Profissional de Música de Espinho
partiu ontem para o Brasil, numa

digressão que vai percorrer algumas
das mais emblemáticas salas das cidades

do Rio de Janeiro, S. Paulo, Salvador
e Brasília. Uma “embaixada cultural”
que conta com o apoio da Câmara

Municipal de Espinho, do Ministério da
Educação e do Instituto Camões.

fatia substancial dos custos
do projecto.

Mas neste projecto, as
instituições públicas e pri-
vadas brasileiras que patro-
cinam a iniciativa financei-
ramente  ou  com apo io
logístico ao nível de trans-
portes, alojamento e alimen-
tação, também ocupam um
importante papel.

O grupo de alunos que
viaja até ao país irmão é
composto por 52 pessoas
que terão o acompanhamen-
to do maestro, de um coor-
denador de curso da escola,
e de um elemento da direc-
ção da mesma, Manuel Cu-
nha. Numa primeira fase, o
director pedagógico da Es-
cola Profissional de Música
de Espinho, Alexandre San-
tos, também estará presen-
te.

Este poderá não ser con-
siderado um grupo grande,
mas tendo em conta que o
Brasil é um país complicado
em termos de segurança,
que entre os 52 alunos via-
jam 16 menores e que além
das pessoas, a digressão

implica deslocação de ins-
trumentos, a iniciativa pode
ser considerada bastante
complexa em termos logís-
ticos, daí a importância do
apoio da autarquia espi-
nhense ao nível dos contac-
tos e na resolução de diver-
sos problemas.

Esta digressão foi apeli-
dada pelo presidente da
Câmara de Espinho, José
Mota, de “embaixada cultu-
ral”, termo com o qual Ale-
xandre Santos concorda por
diversas razões ligadas aos
objectivos do próprio pro-
jecto.

O responsável sublinha
que “por um lado vai apre-
sentar-se publicamente o re-
sultado de um projecto peda-
gógico importante, não só no
contexto nacional como no
contexto internacional, uma
vez que as escolas profissio-
nais de música portuguesas
têm dado provas de serem
um sistema de formação bas-
tante eficaz e com sucesso,
sendo também importante
saber-se que esta escola se
situa em Espinho.”

Porém, lembra que “esta
digressão não é só uma em-
baixada de Espinho, mas tam-
bém de Portugal, pois vamos
apresentar cultura (musical)
portuguesa.”

O repertório apresenta-
do será composto por obras
de compositores portugue-
ses (Joly Braga Santos, Luis
de Freitas Branco e António
Pinho Vargas), para além de
um concerto para piano de
Beethoven, cuja interpreta-
ção solistica será da res-
ponsabilidade do conhecido
pianista português Adriano
Jordão. A direcção da Or-
questra será da responsabi-
lidade do maestro Cesário
Costa.

O programa da digres-
são dedica uma atenção es-
pecial à comunidade portu-
guesa a quem algumas das
iniciativas são essencial-
mente dirigidas. Mas Ale-
xandre Santos realça o ob-
jectivo de também levar o
trabalho da orquestra ao
público brasileiro.

Segundo o responsável,
“em qualquer apresentação

pública temos de estar na
máxima força, pois a verda-
de artística não se pode al-
terar, mas actuar na Sala
Cecília Meireles (Rio de Ja-
neiro), no Centro Cultural
de S. Paulo, no Teatro Naci-
onal de Brasília, com o alto
patrocínio a vice-presidên-
cia do Brasil… são momen-
tos importantes na vida da
escola, da orquestra e na
projecção que Espinho e do
próprio país perante a co-
munidade brasileira.”

O concerto com o alto
patrocínio da vice-presidên-
cia do Brasil é de beneficên-
cia, revertendo a receita a
favor do tratamento de do-
enças cancerígenas. Mas a
orquestra fará outras inter-
venções de carácter mais
institucional, como é o caso
da participação na sessão
de homenagem a um ex-
presidente brasileiro, Jus-
celino Kubitschek, impulsio-
nador do nascimento da ci-
dade de Brasília.

Para Alexandre Santos
“são estas vertentes que
distinguem bastante o tra-

balho que vamos fazer de
uma mera digressão de con-
tacto com a comunidade
portuguesa.”

Exactamente devido ao
carácter institucional de al-
gumas das apresentações da
orquestra, o director peda-
gógico da escola realça a im-
portância da representação
da Câmara Municipal de Espi-
nho ao mais alto nível, com a
presença de José Mota. Não
esquecendo o apoio a nível
logístico que o edil espinhense
tem prestado e poderá conti-
nuar a prestar.

Por tudo o que foi dito,
Alexandre Santos considera
que esta “vai ser uma óptima
oportunidade de divulgação
da escola, de Espinho e do
país”, opinião que sai refor-
çado com o interesse demons-
trado por diversos meios de
comunicação, incluindo tele-
visões, na cobertura da di-
gressão. Aliás, a TV Brasília já
esteve em Espinho, a filmar a
cidade e a escola, com o in-
tuito de apresentar um pro-
grama especial sobre esta ini-
ciativa.

Acordos: PSP, ACASA, CGD, EDP,
EUROESPUMA, PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES * ORTODONTIA

R. 8 n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18

CLÍNICA DE
MEDICINA
DENTÁRIA

Aos sábados por marcação
Tlm.: 96 103 44 20

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores
qualidades

aos melhores preços
Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro
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APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS
INÍCIO DE CONSTRUÇÃO DOS PRÉDIOS
A FICAREM PRONTOS EM MEADOS 2005

Negócio ou Investimento dá 5%

T1 desde 67.330
T2 desde 82.300
T3 desde 94.770

Só com r/chão
e 2 andares e
com elevador.
Em zona verde
muito sossega-
da, com boa
exposição solar.
Acabamentos
em Madeira
de Faia,
com Móveis de Cozinha e de Casas de Banho, Portas de Segurança,
Garagem, Vídeo Porteiro, etc.

Telefone e teremos o prazer de o receber no local.
96.4177996 – 96.7288916

ATENÇÃO: RUA 19 – Jto. ao IC 24 a 5 minutos de Espinho

Fazemos permutas c/ casas velhas ou terrenos
Grandes Áreas   *   C/ financiamento garantido

OPINIÃO
DISCURSO DIRECTO
Joaquim Valdemar Martins*

Espinho
e suas relevâncias

Não sendo fácil, é um bom exercício pedagógico
prestar-se atenção aos detalhes, às pequenas coisas do
quotidiano, insignificâncias utilitárias com que convive-
mos, naturalmente. Este cuidado, exercita a personali-
dade e relativiza o barulho que sobressai das técnicas
de manipulação social que amolecem vontades e
adormentam discernimentos.

Exemplificando, atente-se na desprezível ponta de
arame, em forma de clipe, e na sua utilidade para
prender folhas de papel. Objecto imprescindível que se
dispersa por todos os cantos e gavetas dos escritórios
e mesmo pelos bolsos de quem habitualmente os utili-
zam, no decurso das suas funções profissionais.

Como mero exercício académico, questionem-se al-
gumas pessoas sobre as possíveis utilizações do supos-
to clipe, aprofundando-se assim a importância de o
considerarmos um utensílio pessoal. Independente-
mente do tamanho da amostra (malfadadas sonda-
gens!), constata-se que a imaginação dos inquiridos
não consegue ir para além das três ou quatro utilizações
respondidas. Mas, ardilosamente, se influenciarmos as
respostas com um ou outro exemplo, porventura a
construção de um cordão de clipes para adorno ou a
fundição de um punhado deles para se obter uma esfera
metálica, o número médio de utilizações respondidas
sobe para doze ou mesmo quinze utilizações.

Este arrazoado comezinho, pretensamente esco-
lástico, visa demonstrar as dificuldades humanas em se
pensar claro, fora do vulgar, e os inconvenientes da
falta de exercitação para se atender aos pormenores do
que nos rodeia e à eficácia das subtilezas utilizadas
como técnicas de manipulação. Em certas circunstânci-
as, concerteza que o vulgar clipe ser-nos-ía mais útil
para ponteiro de bússola do que para prender folhas de
papel. É a premissa da imaginação a ser exercitada em
pensamentos fora do vulgar.

Tudo para dizer, simplesmente, que se percepcionam
duas centralidades bem determinadas para o concelho
e a cidade de Espinho e propor o desafio de se encontrar
outras mais centralidades, que as há, para melhorar a
capacidade de apreensão dos factos, desenvolver o
espírito observador e o poder analítico, com forma de se
exercitar a análise dos detalhes. Pode-se começar por
dois a cinco minutos de exercitação por dia, progredin-
do-se sucessivamente até à prática estar rotinada. Por
agora, atente-se nas duas relevâncias essenciais e
determinantes que fizeram Espinho: a litoralidade e o
seu enquadramento geográfico – cidade charneira en-

tre as cidades de Aveiro e do Porto e a estrutura populacional
e económica da sua periferia.

Facto é que a litoralidade foi a grande relevância que
determinou a sua vocação turística, consubstanciada na
vertente sol/mar, ao tempo em que as estruturas viárias
dificultavam a mobilidade das pessoas para zonas de
veraneio de águas mais quentes. Nesta varanda atlântica,
fez-se a cidade. Paulatinamente, foram emergindo novas
valências turísticas em função do enquadramento cres-
cente e contínuo com a cidade do Porto, do crescer da
importância do caminho de ferro e da rede viária e do
empolamento do seu núcleo populacional. Para trás, fica-
ram projectos, demoliram-se obras do passado que
motorizaram a criação do “cluster” turístico, hoje,
determinante, em que Espinho adquiriu maiores vanta-
gens relativamente aos concelhos limítrofes.

A reconstrução da “baixa”, que se aplaude, apagou os
suores e as lágrimas dos primeiros obreiros da cidade, dignos
de reconhecida imortalização que se espera venha a aconte-
cer. Há uns bons trinta anos, demoliram-se as primeiras
unidades hoteleiras de Espinho e os seus cafés, estes, à
época, verdadeiros centros de cultura e de convívio de
homens e de mulheres da cidade e dos habituais turistas das
regiões envolventes. Obviamente, descaracterizou-se a ave-
nida emblemática, destruiu-se a famosa passarela sobre as
linhas do caminho de ferro, perderam-se os elegantes edifí-
cios da Rua 19, a poente, e os seus estabelecimentos comer-
cias, em razão da modernidade e do progresso.

Vocacionado para o turismo, fácil é elencar em Espinho

um conjunto de fragilidades deste “cluster”, esbatidas
pelo menor desenvolvimento turístico dos concelhos
limítrofes e pelas suas políticas pouco estruturadas
neste domínio. Esta fraca consistência do desenvolvi-
mento dos concelhos vizinhos, agrava o seu atraso
comparativo, relativamente à centralidade que Espinho
conquistou, em boa hora. Na ausência de projectos
turísticos fortes dos concelhos envolventes, as povoa-
ções vizinhas organizam-se, em torno de Espinho, em
termos de lazer, com vantagens acrescidas para a nossa
economia, incluindo a própria construção civil. Decorre
então, que a vigilância maior e o aprofundamento das
políticas sociais e económicas devem atender às linhas
de força mais s igni f icat ivas deste “c luster”  no
enquadramento com a cidade do Porto, sem subestimar
os  dema is  pó los  tu r í s t i cos  que  desempenham
complementaridades análogas à nossa para com aquela
cidade, nomeadamente, Vila do Conde e Póvoa do
Varzim.

Necessário é, ainda, pensar nas subsidariedades,
que as há, de Espinho relativamente às regiões mais
próximas e nas pol í t icas neutral izadoras desses
handicapes. Pensar também nas vantagens comparati-
vas para com a cidade de Gaia, a fim de ajustar a
complementaridade turística e delinear uma política de
desenvolvimento estruturado para todo o concelho.

* director do Externato Oliveira Martins e da
  Escola Profissional de Espinho
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Salvé 19/Março/2005

Aníbal José Pinho Pinhal
Sua esposa, filhos, filha, netos,

noras e genro, na passagem do seu
58.º aniversário, vêm desejar-lhe as
maiores felicidades e que esta data
se repita por muitos bons anos.

Parabéns e beijinhos

Quiosque
Solverde
(Rua 19)

vende-se no

Na Escola EB1 da Marinha 1

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

Na quinta-feira, os respon-
sáveis pelo concurso levado a
cabo pela empresa concessio-
nária do Sistema Multimunicipal
de Abastecimento de Água ao
Grande Porto e Vale do Sousa
estiveram durante todo o dia
na Escola da Marinha 1, imple-
mentando, também, algumas
acções educativas junto dos
alunos – quatro oficinas peda-
gógicas (atelier de fantoches,
experiências com água, jogo
sobre a água e o “Cubo Mágico
dos Nossos Rios”). A empresa
promotora do concurso apro-
veitou a oportunidade para pro-
ceder à entrega de dois compu-
tadores, do kit pedagógico onde
se encontrava um caderno do

professor intitulado “A Explo-
rar Aprendemos sobre a Água e
os Nossos Rios” e o livro infan-
til, “As Aventuras do Topas na
Ribeira”.

A água e a sua preservação
fazem parte do tema de todas
estas acções. As crianças tive-
ram a oportunidade de viver os
problemas que afectam o meio
ambiente e de descobrirem a
forma de os resolver, com his-
tórias e jogos. Exemplo disto
foi o “Cubo Mágico dos Nossos
Rios” onde se contou, de uma
muito envolvente, a história do
‘Topas’, a toupeira da água.

As crianças da Escola da
Marinha 1 também se envolve-
ram de forma muito entusiasta
nas restantes oficinas, nomea-
damente nas experiências com
a água, onde tiveram a oportu-
nidade de participar.

Cristiana, de 7 anos, nunca
mais se irá esquecer que “a
água é muito importante” e, por
isso, vai transmitir em casa que
“é muito importante poupá-la”.

Também a Luana (quatro
anos), gostou de participar nas
brincadeiras, sobretudo “do te-
atro de fantoches e das experi-
ências com a água” e estava
ansiosa por “chegar a casa e
contar aos meus pais aquilo
que me ensinaram”. O mesmo
pensou a sua amiga Bruna (cin-
co anos) que irá aconselhar os
pais “a separarem o lixo”.

A Marta, de cinco anos de
idade, concluiu que “não se
deve deitar lixo na ribeira”.

O responsável pelo Gabine-
te de Comunicação e Imagem
das Águas do Douro e Paiva,
João Luís Roseira, revelou tra-
tar-se de “uma fase muito im-

portante no projecto. Esta es-
cola foi uma das vencedoras do
concurso que apresentou um
projecto – ‘Água Mole em Pe-
dra Dura’ – que tem imensa
importância para nós. Temos a
certeza de que toda a comuni-
dade irá ser envolvida em torno
destas questões ligadas ao
ambiente e à água. Nós somos
a empresa que fornece água ao
Município de Espinho na sua
totalidade e entendemos ser
necessário instruir estas crian-
ças a saberem usar a água de
forma racional”.

No entender de João Luís
Roseira “a Escola da Marinha 1
viu o seu projecto premiado
pelo seu valor. Vê-se, na práti-
ca, o empenhamento dos res-
ponsáveis por esta escola na
elaboração e na concretização
do projecto”.

A professora coordenadora
da Escola da Marinha 1, Maria
do Céu, por sua vez, conside-
rou que “abordar um dos pro-
blemas que temos – a água – é
extremamente importante. Pre-
tendemos sensibilizar as nos-
sas crianças e, através delas, a
comunidade escolar. Já no des-
file de Carnaval esse foi o nosso
objectivo. Hoje, as crianças vão
levar mais conhecimentos para
casa”.

Maria do Céu diz que “a
próxima iniciativa será um co-
lóquio aberto à comunidade
onde será dada a oportunidade
de saber como preservar a
água, que é um bem tão essen-
cial”.

A professora coordenadora
da Marinha 1 revelou que “o
repto lançado pelas Águas do
Douro e Paiva foi agarrado por

nós. Comprometemo-nos a pro-
jectar as nossas e as activida-
des da empresa promotora do
concurso”.

Uma das biólogas que esta-
vam a trabalhar na iniciativa
das Águas do Douro e Paiva,
Bárbara Mendonça, pretendeu
“sensibilizar as crianças para a
limpeza das águas e dos rios,
despertando-os para os pro-
blemas que são causados pela
poluição”.

Bárbara Mendonça acha
que “a maior parte das crianças
está sensibilizada pela própria
escola e pelos professores. No
caso desta escola parece-me
que as crianças já falaram bas-
tante sobre estes assuntos.
Uma das meninas desta escola
chegou a fazer um desenho,
onde dizia aos pais que não se
deve deitar lixo para a ribeira”.

“As aventuras
do Topas”
“Água Mole em Pedra Dura…”

– foi o tema escolhido pela Escola EB1
da Marinha 1, em Silvalde, e que lhe

conferiu um prémio através do concurso
“O Futuro da Água e dos Nossos Rios
está nas Tuas Mãos” levado a efeito
pelas Águas do Douro e Paiva, SA.

A Escola da Marinha 1 foi contemplada
com um prémio monetário e com dois

computadores que, a partir de agora fa-
zem parte do equipamento daquele esta-

belecimento de ensino.
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Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (fotos)

O jogo não começou nada
bem para o treinador dos
espinhenses. Para além das
ausências, por lesão, de
Rochinha, Mário Carlos, Jojó e
Osório e, por castigo, do brasi-
leiro Júlio César, Bruno Cardo-
so viu-se confrontado com as
lesões de Nelson (inscrito inici-
almente na ficha de jogo e
substituído por Moisés), de Joel
e de Rolão, estes dois últimos
no decorrer da partida. No en-
tanto, as alterações imple-
mentadas pelo técnico dos
espinhenses acabaram por dar
grande consistência àqueles
que estavam em campo. Espí-
rito de grupo e vontade de

vencer não faltaram aos ‘ti-
gres’.

Ninguém diria, pelos pri-
meiros cinco minutos de jogo,
que o Sporting de Espinho le-
varia de vencida os açorianos
do Santa Clara. Os insulares
entraram determinados e de-
pressa tomaram conta do jogo.

A primeira grande oportu-
nidade surgiu por Portela aos
seis minutos e traduzia o as-
cendente da sua equipa. Mas
eis que o Sporting de Espinho
depressa pega no jogo e numa
jogada de verdadeira mestria,
protagonizada por Joel, o mé-
dio do Sporting de Espinho con-
segue uma grande penalidade.
Kali teve mesmo de derrubar o
jogador dos ‘tigres’ dentro da
área pois entrava determinado
a fazer o golo. Na marcação da

grande penalidade, Marco Cláu-
dio colocou a sua equipa na
posição de vencedora.

A partir daqui o jogo teve
apenas o sentido da baliza à
guarda de Nuno Santos e nada,
nem ninguém espantaria se os
espinhenses estivessem a ven-
cer por três golos! Foi uma
catadupa de oportunidades
protagonizadas por André Cu-
nha, Joel, Paulo Rola e Carlos
Manuel.

O segundo tempo, princi-
palmente os seus minutos inici-
ais, foi bem diferente. Os insu-
lares tomaram conta do jogo e
até conseguiram baralhar, por
algum tempo, a defensiva
espinhense.

Mas a arte e a capacidade
criativa dos jogadores do
Sporting de Espinho acabou por

suplantar todas as dificulda-
des. A partir daí, os espinhenses
tomaram conta do jogo e as
oportunidades foram-se repe-
tindo, valendo a excelente for-
ma do guarda-redes do Santa
Clara.

Apesar de Zacarias não con-
seguir marcar uma grande pe-
nalidade, uma vez que Nuno
Santos estava em grande, Quim
acabou por aumentar a vanta-
gem, com um golo, de cabeça,
na sequência de um pontapé
de canto.

Sp. Espinho, 2
Santa Clara, 0

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: Paulo Baptista

(Portalegre).
Árbitros assistentes: Luís

Tavares e Vítor Carvalho.
4.º Árbitro: Jorge Parrano.
Sporting de Espinho –

Tó Ferreira; Álvaro (cap.),
Paulo Rola, Rolão e Ricardo
Correia; Moisés, Joel e Marco
Cláudio; Magano, André Cu-
nha e Carlos Manuel.

Substituições: Joel por
Zacarias (52), Marco Cláudio
por Quim (75) e Rolão por
Correia (79).

Não uti l izados: André
Queirós, Nelson e Filó.

Treinador: Bruno Cardo-
so.

Disciplina: cartão amare-
lo a Rolão (24) e Magano
(54).

Santa Clara – Nuno San-
tos; Portela (cap.), Kali, Évora

e Lawal; Zuela, Maurinho e
Livramento; Artur Jorge
Vicente, Hugo Henrique e
Siston.

Substituições: Portela por
Vítor Silva (57), Artur Jorge
Vicente por Wesley (63) e
Livramento por Organista
(85).

Não utilizados: Fernando,
Joca, Fonseca e Nuno Socie-
dade.

Treinador: Francisco Aga-
tão.

Disciplina: cartão amare-
lo a Kali (7 e 81), Zuela (73)
e Maurinho (80). Cartão ver-
melho a Kali (81), por acu-
mulação.

Ao intervalo: 1-0.
Marcadores: 1-0, por Mar-

co Cláudio (8), de g.p.; 2-0,
por Quim (86).

Um mês e meio depois

Finalmente,
a vitória!

Não foi tarefa fácil para o Sporting Clube
de Espinho levar de vencida o Santa Clara

no domingo, no Estádio Comendador
Manuel de Oliveira Violas, na 25.ª jornada
da Liga de Honra. Mas a vitória dos ‘tigres’

foi clara e inequívoca interrompendo,
assim, um ‘jejum’ que durava há um mês e
meio a esta parte, desde a vitória caseira

ante o Maia, a 30 de Janeiro.

Rua 14 n.º 1017 - Telef. 22 731 39 35 - 4500 ESPINHO

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

OURIVESARIA
GABIOURO

Rua 23, n.º 174 – Edifício S. Pedro - Loja J - R/C - Espinho  •  Tlm. 96 723 27 32

OURIVESARIA
GABIOURO

Só ouro usado
Vendemos grande variedade
OURO * PRATA * JÓIAS
Usadas, antigas e modernas

PREFIRA
OURO USADO
A MESMA QUALIDADE
AO MENOR PREÇO!!!

Resultados Classificação

LIGA DE HONRA

Próxima jornada

Chaves-Naval ..................... 0-0
Olhanense-Ovarense .......... 1-0
Alverca-Paços Ferreira ....... 3-3
Sp. Espinho-Santa Clara 2-0
Gondomar-Aves ................. 2-0
Leixões-Portimonense ........ 2-0
Felgueiras-Feirense ............ 3-2
Varzim-Maia ....................... 1-0
Marco-E. Amadora ............. 1-2

P J V E D M-S

Ovarense-Gondomar
Olhanense-Varzim

Naval-Marco
Feirense-Chaves

Paços Ferreira-Felgueiras
E. Amadora-Leixões
Aves-Sp. Espinho
Portimonense-Maia
Santa Clara-Alverca

Paços Ferreira 52 25 15 7 3 46-34
E. Amadora 49 25 14 7  4 37-20
Naval  44  25 12  8  5 39-22
Marco 42 25  11 9  5  34-26
Leixões 39 25 11 6  8 32-25
Feirense 37 25  11  4 10 31-33
Maia 37 25 10 7 8 34-25
Olhanense 35  25 9 8  8 26-24
Aves  34 25 10  4  11  27-24
Portimonense 31  25  8 7  10 33-35
Varzim  30 25 8 6 11 27-33
Ovarense 30 25  8 6  11 29-36
Felgueiras 29  25 7 8  10 27-30
Santa Clara 28 25 8  4 13 30-39
Chaves 27 25  6  9 10  13-24
Gondomar  26 25 7 5  13 22-32
Sp. Espinho 26 25 6 8 11 27-34
Alverca 21  25  6 3 16 15-33

desporto
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Joel

Figura
O médio do Sporting Clube de Espinho, Joel, enquanto
não foi substituído, por lesão, foi o grande motor da
equipa. Foi ele que fez chegar a bola à frente, até junto de
Marco Cláudio, fortalecendo o meio campo. O grande
entendimento entre Joel e Marco Cláudio foi o segredo
para a supremacia espinhense na primeira parte.

Os contestatários

Figurão
Algumas lamentáveis cenas repetem-se na bancada
espinhense, numa altura em que todos são poucos para
ajudar os ‘tigres’ nas vitórias. Algumas pessoas (muito
poucas, por sinal), parecem não corresponder ao apelo
lançado pelo responsável pelo Departamento de Futebol
Profissional, no sentido de todos se unirem em torno da
equipa. E Carlos Manuel foi vítima de uma incontida
intolerância de alguns que não entenderam que é com
aplausos e incentivos que se ajuda um jogador de futebol.
Outros, que acabaram por não entender a substituição de
Marco Cláudio (por cansaço) por Quim, tiveram a resposta
certa na hora certa – o golo do avançado, que deu toda a
tranquilidade ao conjunto liderado por Bruno Cardoso.

O Sporting Clube de Espinho irá de-
frontar, no domingo, às 16 horas, na Vila
das Aves, a equipa do Desportivo das
Aves, em jogo a contar para a 26.ª
jornada da Liga de Honra.

Os ‘tigres’, orientados por Bruno Car-
doso, irão bater-se com o novo classifica-
do, sob o comando do professor Neca,
ex-seleccionador das Maldivas.

Domingo, às 16 horas

Sp. Espinho
na Vila das Aves

O treinador do Sporting
de Espinho não escondeu a
sua felicidade pela vitória e
pela postura que os seus
jogadores tiveram diante do
Santa Clara. Bruno Cardoso
disse que “estou satisfeito
por tudo o que os meus jo-
gadores fizeram. São eles
que estão de parabéns por
terem conseguido esta vitó-
ria. Tiveram um grande es-
pírito de abnegação e signi-

Bruno Cardoso satisfeito com o resultado
e com os jogadores

“Grande
espírito

de abnegação
significa

que
continuam
a acreditar

neles
próprios”

fica que continuam a acre-
ditar neles próprios”.

Para o técnico, “a vitória é
inteiramente justa”. E explicou:
“Conseguimos controlar o ad-
versário e poderíamos ter feito
muitos mais golos. Contam os
três pontos e temos de pensar
que temos de trabalhar para
conseguirmos, nestas nove fi-
nais, atingir a manutenção”.

Segundo Bruno Cardoso,
“este resultado vem moralizar

e dá-nos muito mais conforto
para encararmos o futuro”. Por
isso, adianta aquele técnico
“vamos querer ganhar o próxi-
mo jogo”.

No entender de Bruno Car-
doso o Sporting de Espinho
teve “alguns contratempos”
mas “os jogadores que estive-
ram presentes mostraram que
têm valor e capacidade de aju-
dar a equipa. Vamos procurar
ter o grupo disponível para en-
frentar a próxima equipa”.

E concluiu:
“Somos fortes e estamos

muito moralizados e motiva-
dos. Acreditamos nas nossas
capacidades. Vamos querer
vencer o jogo frente ao
Desportivo das Aves, com to-
das as cautelas e o respeito que
o adversário nos merece”.

Francisco Agatão:
“Primeira

oportunidade
foi nossa”

O treinador do Santa Clara
acabou por reconhecer que “o

Sporting de Espinho entrou bem
no jogo”. Porém, o técnico dos
insulares referiu que “a primei-
ra grande oportunidade de golo
foi nossa. Não concretizamos
e, logo a seguir sofremos um
golo através de uma grande
penalidade a castigar uma falta
cometida por um nosso joga-
dor e que era perfeitamente
escusada. Reagimos bem e a
equipa acabou bem a primeira
parte”.

Segundo Francisco Aga-
tão, “na segunda parte cria-
mos várias oportunidades,
mas não concretizamos por
ineficácia da nossa equipa e
uma delas por a bola embater
no poste. O Sporting de Espi-
nho num lance de bola para-
da acabou por fazer o segun-
do golo. Foi a sorte do jogo.
O resultado é injusto face
àquilo que produzimos na
segunda parte. Isto penali-
zou a equipa que não conse-
guiu acertar na baliza” – con-
cluiu.

Manuel Proença (textos)
Vítor Lancha (fotos)

ESPINHO – ARMAZÉNS
VENDE-SE OU ALUGA-SE NA ZONA INDUSTRIAL

— C/ 350 m2 + 55 m2 escritórios
— C/ 600 m2 + 45 m2 escritórios

Trata o próprio

Tlms.: 96 417 7996 - 96 954 3020

ESPINHO – Rua 20
T2 c/ 86 m2 • T1 Recuado c/ 52 m2

Preço desde 102.253 Euros
Novos p/ habitar c/ móveis de cozinha, terraço, eleva-

dor, pisos em madeira, despensa, garagem.
Trata o próprio – C/ financiamento

Tlms.: 96 417 7996 - 96 954 3020

ESPINHO – T4 DÚPLEX
Rua 18 - Junto à Igreja

T4 Dúplex c/ 200 m2 + 30 m2 terraço
C/ fogão sala, despensa, garagem fechada

Venda directa – C/ financiamento

Tlms.: 96 417 7996 - 96 954 3020
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Manuel Proença

As equipas do Cantinho da
Rambóia, Leões Bairristas, As-
sociação de Esmojães, Rio Lar-
go, Magos de Anta, Os Canári-
os, Cruzeiro de Silvalde, Lomba
de Paramos, Bairro Ponte de
Anta, Águias de Paramos, Águi-
as de Anta, Desportivo da Pon-
te de Anta, Estrelas Vermelhas,
Juventude dos Outeiros, Quin-
ta de Paramos e Corredoura
ficaram apuradas para a se-
gunda fase da Taça Associa-
ção.

Em encontros a contar para
as competições inter-conce-
lhias, o Cantinho da Rambóia
não teve muita sorte. A equipa
do Cantinho, em encontro a
contar para a Taça dos Campe-
ões, saiu derrotada por 2-1, em
Barcelos, frente ao Carapeços.
Os Leões Bairristas, em encon-
tro da Taça das Taças, vence-
ram na Póvoa de Varzim, frente

ao Aver-o-Mar, por 2-1.
Entretanto, no próximo fim-

de-semana realizam-se os jo-
gos do Campeonato da Associ-
ação de Futebol Popular do
Concelho de Espinho.

Grupo 1
E. Divisão-Império ................... 0-1
Lomba-EP Anta ........................ 1-3
Morgados-GD Outeiros ............. 1-2
Cruzeiro-Canários ..................... 1-0

J V E D F-C P
Canários 7 5 0 2 18-10 15
Cruzeiro 7 4 2 1 18-9 14
Lomba 7 4 1 2 17-14 13
EP Anta 7 4 0 3 19-23 12
GD Outeiros 7 3 2 2 15-14 11
Império 7 3 2 2 8-7 11
Morgados 7 1 1 5 10-17 4
E. Divisão 7 0 0 7 2-13 0

Grupo 2
Ág. Paramos-BP Anta ............... 2-5
Ág. Anta-Novasemente ............. 3-1
D. Regresso-Guetim ................. 1-4
DP Anta-J. Estrada ................... 2-1

J V E D F-C P
BP Anta 7 5 2 0 21-8 17
Ág. Paramos 7 4 2 1 17-8 14
Ág. Anta 7 4 2 1 13-7 14
DP Anta 4 1 2 1 6-10 13
Guetim 7 4 1 2 18-9 13
Novasemente 7 2 0 5 14-24 6
D. Regresso 7 1 0 6 11-25 3
J. Estrada 7 0 0 7 5-24 0

Grupo 3
GD Idanha-Corga ..................... 1-0
Ronda-J. Outeiros .................... 0-1
Corredoura-E. Vermelhas .......... 2-0
Folgou o Aldeia Nova

J V E D F-C P
E. Vermelhas 6 4 1 1 12-4 13
J. Outeiros 6 4 1 1 9-6 13
Coredoura 6 4 0 2 9-7 12
GD Idanha 6 3 0 3 8-6 9
Aldeia Nova 6 2 1 3 11-15 7
Corga 6 1 1 4 6-10 4
GD Ronda 6 0 2 4 6-14 2

I Divisão
Rio Largo-Ág. Anta
(REE/sábado/15h)
Q. Paramos-Leões

(Paramos/sábado/15h)
A. Esmojães-Ág. Paramos

(Zona/domingo/10h)
Magos-Lomba

(Cassufas/domingo/10h)
Cantinho-Cruzeiro

(Idanha/domingo/10h)

II Divisão
Idanha-Império

(Idanha/sábado/15h)
GD Outeiros-BP Anta
(Silvalde/sábado/15h)
Aldeia Nova-J. Outeiros
(Cassufas/sábado/15h)
E. Vermelhas-Guetim

(Silvalde/domingo/10h)
Canários-Corredoura

(Rio Largo/domingo/10h)

III Divisão
GD Ronda-EP Anta

(Guetim/sábado/15h)
D. Regresso-E. Divisão
(Silvalde/sábado/15h)
Corga-Novasemente
(REE/domingo/10h)
Morgados-J. Estrada

(Paramos/domingo/10h)
Folga o DP Anta

Futebol popular

Encontradas
as 16 equipas

para a
segunda

fase
da Taça

Associação

Futebol jovem do Sp. Espinho

Quatro
vitórias

As equipas de futebol jovem
do Sporting Clube de Espinho
alcançaram, durante o fim-de-
semana, quatro vitórias, dois
empates e duas derrotas.

Os juvenis foram a Anadia
surpreender o seu adversário,
por 2-0, em encontro do Cam-
peonato Distrital da I Divisão,
série dos primeiros, enquanto
os juniores perderam, em casa,
com o Fiães, por 0-1.

A equipa de juvenis B do
Sporting de Espinho empatou
em Albergaria, ante o Alba, por
2-2, enquanto os iniciados B
empataram em Sanguedo (0-
0).

Os infantis A dos ‘tigres’
não tiveram sorte e foram der-
rotados em S. João da Madeira,
pela Sanjoanense, por 3-1. A
equipa B foi à Gafanha da
Nazaré, arrancar uma vitória
por 1-4.

As escolinhas do Sporting
de Espinho continuam na sen-
da das goleadas. Os pequenitos
da equipa A venceram o
Sanguedo, em espinho, por 8-
2, enquanto a equipa B venceu
o paços de Brandão por 9-0.

No fim-de-semana reali-
zam-se os seguintes encontros:

Sporting de Espinho-Gafa-
nha (juniores), às 16.30 horas

horas, no campo de treinos do
Sporting de Espinho; Sporting
de Espinho-Beira Mar (juvenis),
domingo às 11 horas, no cam-
po de treinos do Sporting de
Espinho; Sporting de Espinho-
Oliveira do Bairro (juvenis B),
domingo, às 9 horas, no campo
de treinos do Sporting de Espi-
nho; Sporting de Espinho-
Canedo (iniciados B), sábado,
às 14.30 horas, no campo de
treinos do Sporting de Espi-
nho; Sporting de Espinho-Bei-
ra Mar (infantis A), sábado às
10.30 horas, no campo de trei-
nos do Sporting de Espinho;
Sporting de Espinho-Estarreja
(infantis B), sábado às 9 horas
no campo de treinos do Sporting
de Espinho; S. Martinho-
Sporting de Espinho (escolas
A), sábado às 10.30 horas, em
Castelo de Paiva; Fiães-Sporting
de Espinho (escolas B), sábado
às 9 horas no campo de treinos
do Fiães.

Manuel Proença

Campeonato Europeu de Bilhar

Estrutura
em degraus

no Salão
Atlântico
do Casino
de Espinho
para 200

espectadores
Conforme o jornal Defesa de Espinho

noticiou oportunamente, o Salão Atlântico
do Casino de Espinho irá receber, de 11 a
15 de Maio, o 62.º Campeonato Europeu

Individual de Bilhar Três Tabelas.

A organização pertence à
secção de bilhar do FC Porto
e à Confederação Europeia
de Bilhar, com o apoio da
Solverde, da Câmara Muni-
cipal e da Casa do Futebol
Clube do Porto de Espinho.

“Este evento reveste-se
da maior importância para
Espinho, uma vez que é o
primeiro a realizar-se no
âmbito desta modalidade. O
objectivo da organização é
tentar que a partir desta
primeira iniciativa seja pos-
sível instituir na cidade, a
organização de um grande
evento anual, fazendo par-
te integrante do calendário
internacional de bilhar.”

De facto, o Campeonato
Europeu vai ter lugar no
Salão Atlântico do Casino
Solverde, em Espinho, onde
será montada uma estrutu-
ra em degraus que receberá
cerca de 200 espectadores.

A competição contará
com a participação de 32
jogadores, sendo um repre-
sentante de cada país e os
restantes escolhidos pelo
ranking da CEB. Prevê-se a
participação de 25 países,
estando garantida a presen-
ça do campeão europeu, o
turco Naci Murat Çoklu, ac-
tualmente jogador do FC
Porto, e de outros ex-cam-
peões europeus e mundiais.

Estes eventos irão ocorrer
na primeira quinta-feira de cada
mês, iniciando-se já no dia 7 de
Abril, às 21.30 horas, na sede
da colectividade sita na Aveni-
da 8, no edifício do Centro Co-
mercial Solverde.

A primeira sessão terá como
orador Pôncio Monteiro, figura
do universo portista, que irá
abordar o tema “Organização
dos clubes em modelo tradicio-
nal ou em SAD? Vantagens e
inconvenientes?”.

Esta primeira conferência
terá como moderador o jorna-
lista espinhense Luís Costa.

Outros temas possíveis
serão subordinados à “Medi-
c ina Desport iva”,
“Metodologias do tre ino
desportivo”, “Como se orga-
niza uma pré-época”,
“Andebol”, “Basquetebol”,
“Hóquei em patins”, “Futebol
e ‘Media’ um fenómeno mun-
dial”, “O que é ser Dragão”,
“O Estádio do Dragão, do so-
nho à realidade”, “Cultura e
Desporto”, etc.

Entre os oradores ir&o es-

tar presentes figuras gradas
do clube como: Nelson Puga
(médico da equipa de fute-
bol, especialista em medicina
desportiva), Vítor Frade (pro-
fessor de Metodologia de Trei-
no na Faculdade de Ciências
do Desporto e Educação Físi-
ca do Porto e preparador físi-
co das camadas jovens do FC
Porto), José Couceiro (trei-
nador de futebol do FC Por-
to), Paulo Jorge Pereira (trei-
nador de andebol do FC Por-
to), Ricardo Tavares, treina-
dor do 5porting Clube de Es-
pinho e pelo atleta internaci-
onal e associado n.° 1 da
Casa do FC Porto de Espinho,
Rui Rocha), Luís Magalhães
(técnico de basquetebol do F
C Porto), Fernando Gomes
(na qualidade de ex-pratican-
te de basquetebol e actual
dirigente do clube e da SAD),
Carlos Magno (jornalista e
comentador), Miguel Sousa
Tavares (jornalista e escri-
tor), Franklim Pais (treinador
de hóquei em patina do FC
Porto), Vítor Hugo (presiden-
te honorário da Casa do FC
Porto de Espinho e ex-prati-
cante e seleccionador cam-
peão do Mundo), Fernando
Luís (preparador físico de
hóquei em patins), Jorge
Nuno Pinto da Costa (presi-
dente do FC Porto e da res-
pectiva SAD e “principal res-
ponsável pelo sonho e reali-
dade do Estádio do Dragão”),
Manuel Salgado (autor do
projecto do Estádio do Dra-
gão).

Na Casa do FC Porto de Espinho

“Tertúlia
do Dragão”

No cumprimento

dos seus objectivos

estatutários

vai a casa do

FC Porto

de Espinho

organizar um

ciclo de

conferências/debate

subordinadas

ao tema genérico

de “Tertúlia

do Dragão”.
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Assembleia Geral da Associação Académica de Espinho

Aplausos
para a

estabilidade
Contas aprovadas por unanimidade

e um voto de louvor à Direcção,

proposto pelo Conselho Fiscal,

foi o resultado de uma Assembleia Geral

da Associação Académica de Espinho

realizada na sexta-feira á noite,

no pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Manuel Proença

Estabilidade foi aquilo que
mais se ouviu na reunião. Ali-
ás, foi isso mesmo que este-
ve na base da proposta de
louvor que o presidente do
Conselho Fiscal, Manuel José
Azevedo fez chegar por escri-
to àquele órgão academista.

O presidente da Direcção,
António Iglésias, em vésperas
de ‘passar a pasta’ a Eduardo
Aragão, salientou que “procu-
rou-se ser o mais realista pos-
sível” e garantiu que o clube,
neste momento, “vive uma si-
tuação desafogada”.

Adiantou Iglésias que “as
despesas estão controladas”
e que “as únicas dívidas que
temos são inerentes a algu-
mas despesas correntes”.

António Iglésias disse que
o facto de se ter “continuado
a fazer uma gestão realista” é
o resultado da sua “maneira
de estar na vida. Espero que
o futuro assim o seja”, acres-
centou.

O presidente da Associa-
ção Académica de Espinho
sublinhou que no clube, “a
situação desportiva não é a
ideal, mas é aquela que é
possível”.

O relatório e contas leva-
dos até aos sócios constitui
um documento “muitíssimo
bem elaborado”, referiu o pre-
sidente do Conselho Geral da
Académica, Carlos Padrão que
não se coibiu de dizer que
“começo a habituar-me a vê-
lo desta forma”.

Carlos Padrão elogiou os
melhoramentos que foram
conseguidos pelo executivo e
louvou, também, a “forma
criteriosa de gestão do clu-
be”. No entanto, Carlos Pa-
drão tocou num dos proble-
mas que têm afectado os clu-
bes, em geral, que passa pela
adesão e o envolvimento dos
adeptos do dia-a-dia da co-
lectividade. “Não tem havido
a adesão da juventude”, re-
feriu aquele elemento acade-
mista. Carlos Padrão fica en-
tristecido por verificar que “as

casas do Benfica e do Futebol
Clube do Porto terem atingi-
do, respectivamente, os 1400
e 1000 associados, masi do
que a própria Académica!”

Carlos padrão disse que
gostaria de ver a Académica
“com mais dinâmica” que po-
deria haver uma aposta “na
promoção do clube no exteri-
or”.

Entretanto, o relatório
aprovado por unanimidade
pelos sócios presentes, faz
uma síntese das actividades
desportivas da Académica,
mas salienta-se o facto de
que o clube “tem uma Tesou-
raria controlada, gere os seus
parcos recursos financeiros
de forma rigorosa, satisfa-
zendo os seus compromissos
no devido tempo (ganhamos
credibilidade); tem o seu pa-
trimónio valorizado, designa-
damente pelos recentes in-
vestimentos de recuperação
e beneficiação do seu Pavi-
lhão, apoiado parcialmente
por fundos comunitários (cri-
amos riqueza); tem um pro-

jecto desportivo, como facil-
mente se constata pela di-
mensão das actividades nos
escalões de formação e os
níveis de competição das
modalidades ditas maiores
(hóquei em patins, voleibol,
ginástica, hóquei sala/cam-
po...) – reforçamos o objecto
social do Clube; e tem capa-
cidade para organizar even-
tos de dimensão internacio-
nal – hóquei de sala, hóquei
em patins e ginástica (gera-
mos competências)”…

O documento conclui agra-
decendo “a todos quanto nos
ajudaram, nomeadamente aos
patrocinadores institucionais –
Câmara Municipal de Espinho e
Solverde, SA.”

O documento que foi apro-
vado por unanimidade traz,
também, as declarações da
Segurança Social, onde consta
que o clube “tem a situação
contributiva regularizada”, da
Repartição de Finanças de Es-
pinho onde é referido que “não
são conhecidas quaisquer dívi-
das à Fazenda Nacional”.

227 340 017  /  966 344 583
carmem_rolo@cgr-consultores.com

VENDE-SE S. Félix Marinha
MORADIAS

Prontas a habitar. Com óptimas
áreas e bons acabamentos,

a 300 m da Praia.
EXCELENTE PREÇO

227 340 017  /  966 344 404
ana_paula_pinto@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
LOTES PARA MORADIAS
Bem localizados, em urbanização

de qualidade. Possibilidade de
venda de moradias prontas,

com óptimas áreas.
227 340 017  /  964 241 942

jose_tavares@cgr-consultores.com

VENDE-SE ESPINHO
T2 e T3

Em construção, no centro,
acabamentos e construção

de qualidade.
Possibilidade de alterações.
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I Liga
Resultados (25.ª jornada)

FC Porto-Nacional ..................... 0-4
Sp. Braga-Marítimo ................... 1-1
Benfica-Gil Vicente .................... 2-0
Académica-Rio Ave .................... 0-0
Moreirense-U. Leiria .................  0-0
Beira Mar-Estoril ....................... 2-1
Sporting-Penafiel ...................... 0-2
V. Guimarães-V. Setúbal ............ 3-1
Boavista-Belenenses .................. 2-0

Classificação
P J V E D M-S

Benfica 48 25 14 6  5 39-23
FC Porto 45 25 12 9 4  30-20
Sp. Braga  44  25 12  8  5 36-19
Boavista  44  25  12  8  5 34-30
Sporting  42 25 12  6  7 50-30
V. Guimarães  37 25 10  7 8  28-23
Rio Ave 37 25  8  13 4  30-29
Marítimo 36 25  8 12  5  27-22
Nacional 34 25 10 4  11  33-32
U. Leiria  33  25  7 12  6  25-23
Belenenses  32  25  9  5 11  33-30
V. Setúbal 32 25  8 8  9  35-35
Penafiel  27 25 8 3 14  26-41
Moreirense   25 25  5  10 10 21-33
Gil Vicente 23 25  6  5 14 24-33
Beira Mar 23 25  5  8  12 25-46
Estoril  23  25  6  5 14  30-43-
Académica 22 25 5  7 13  20-34

Próxima jornada (26.ª jornada)
Marítimo-V. Guimarães

Penafiel-Boavista
V. Setúbal-Benfica

U. Leiria-Académica
Estoril-Moreirense

Belenenses-Beira Mar
Gil Vicente-Nacional
Sporting-FC Porto

II Divisão B
Zona Norte

Resultados (28.ª jornada)
Sp. Braga B-Freamunde ............ 2-2
Vizela-Salgueiros ....................... 4-0
Valenciano-Lousada .................. 2-1
Trofense-Paredes ...................... 2-1
Infesta-Fiães ............................ 4-0
FC Porto B-Ribeirão ................... 1-0
Vilaverdense-D. Sandinenses ..... 1-1
Valdevez-Pedras Rubras ............ 2-0
Fafe-U. Lamas .......................... 1-1
Vilanovense-Lixa ....................... 1-2

Classificação
J V E D GM-GS P

Vizela 28  20 6 2  62-22  66
Infesta 28 18 5  5 52-29 59
Freamunde 28 14 8 6 60-26 50
D. Sandinenses 28 13  9  6 46-35 48
Vilaverdense 28 13  9  6 39-25 48
Braga B 28 14  5  9 52-35  47
FC Porto B 28 13 5  10 48-28  44
Lixa 28 13 5 10 31-31  44
Lousada 28 12  5 11  47-37  41
Fiães 28 11  7 10  43-35  40
Valdevez 28 11  6  11  39-32 39
Paredes  28 12 3 13 36-46 39
Fafe 28  11  5  12  38-33 38
Ribeirão 28 12  1  15 37-40 37

Pedras Rubras 28 8 10 10 32-39 34
Trofense  28 8  8 12  32-36 32
Valenciano 28 9  3 16 25-43 30
U. Lamas 28  8 5 15 21-40 29
Vilanovense  28  6  3 19 21-55 21
Salgueiros 28 0  0 28 9-103 0

Próxima jornada (29.ª jornada)
Lixa-Braga B

Freamunde-Vizela
Salgueiros-Valenciano

Lousada-Trofense
Paredes-Infesta
Fiães-FC Porto B

Ribeirão-Vilaverdense
D. Sandinenses-Valdevez

Pedras Rubras-Fafe
U. Lamas-Vilanovense

Zona Centro
Resultados (27.ª jornada)

Pampilhosa-Oliv. Bairro ............. 0-0
Oliv. Hospital-Estarreja .............. 3-1
Sp. Covilhã-Vilafranquense ........ 4-1
Ac. Viseu-Sanjoanense .............. 3-0
Oliveirense-Caldas ..................... 4-0
Torreense-Tourizense ................ 1-1
Mafra-B. C. Branco .................... 2-0
Fátima-Esmoriz ......................... 3-0
Abrantes-P. Castelo ................... 2-1

Classificação
J V E D GM-GS P

Mafra 27 14 9  4  37-20 51
Covilhã 27 13 12 2 45-23 51
Ac. Viseu  27 13  5  9  34-24 44
Oliv. Bairro 26 11  10  5 40-29  43
Tourizense 26  11 9  6 43-28  42
Abrantes 27 12  6  9 35-30  42
B. C. Branco 26 11  7  8  41-32 40
Torreense 27  10  9  8  38-29 39
Fátima 27 10  9 8 41-34 39
Esmoriz 27  9 11  7 34-36 38
Sanjoanense 26  9  8  9  34-31 35
Pampilhosa  27 8 10 9 28-37 34
Pombal  26 8  8 10 25-30  32
Oliv. Hospital  27 7  11  9  32-38  32
P. Castelo 26 8 7 11 31-34 31
Oliveirense 27 7  9 11  41-37 30
Estarreja  26 5  8 13 26-38  23
Caldas 26  4  5 17 24-57 17
Vilafranquense 26 4 3  19 17-59 15

Próxima jornada (28.ª jornada)
Penalva Castelo-Pombal
Oliv. Bairro-Oliv. Hospital

Estarreja-Covilhã
Vilafranquense-Ac. Viseu
Sanjoanense-Oliveirense

Caldas-Torreense
Tourizense-Mafra

Benf. Cast. Branco-Fátima
Esmoriz-Abrantes

III Divisão
Série A

Resultados (25.ª jornada)
Cabeceirense-Santa Maria .......... 1-0
Esposende-Mirandela ................ 3-1
Sandinenses-Monção ................. 1-2
Vianense-Cerveira ..................... 1-0
Taipas-Merelinense ................... 1-1
Torcatense-Maria da Fonte ........ 2-0
Oliveirense-Neves FC ................. 2-0
Valpaços-Ponte da Barca ........... 1-0
Bragança-Joane ........................ 1-1

Classificação
J V E D GM-GS P

Oliveirense 25 14  5  6  32-16 47
Sandinenses 25 11 10 4  34-25  43
Torcatense 25 12  7 6 33-19 43
Monção 25 10 10 5 33-24  40
Esposende 25  12  4  9 36-33 40
M. Fonte 25  11 5 9  43-32 38
Vianense 25 9 9 7  32-26 36
Valpaços 25 10 6  9 32-35 36
Mirandela 25 9 9  7 31-25 36
Bragança 25  9 7  9 30-29 34
Cerveira 25  9 7  9  28-28 34
Joane 25 7 12 6 28-20 33
Merelinense 25  7 10  8 28-30 31
Cabeceirense 25 6 11  8  24-27  29
Santa Maria 25  7 6  12 23-39 27
Taipas 25 6 8 11 24-32  26
P. Barca 25 6 6 13 23-34 24
Neves FC 25 2 4 19 12-52 10

Próxima jornada (26.ª jornada)
Mirandela-Santa Maria

Monção-Esposende
Cerveira-Sandinenses
Merelinense-Vianense
Maria da Fonte-Taipas
Neves FC-Torcatense

Ponte da Barca-Oliveirense
Joane-Valpaços

Bragança-Cabeceirense

Série B
Resultados (25.ª jornada)

Aliados Lordelo-Padroense ......... 4-1
Cinfães-Santa Marta .................. 2-1
Leça-Tirsense ........................... 1-1
Mogadourense-Valonguense ...... 0-3
Pedrouços-Canelas Gaia ............ 4-1
Rebordosa-S. Pedro Cova .......... 4-1
Famalicão-Torre Moncorvo ......... 1-1
Vila Real-Ermesinde .................. 5-3
Rio Tinto-Canedo ...................... 2-1

Classificação
J V E D GM-GS P

Al. Lordelo 25  16  8  1  45-14 56
Famalicão 25 16 7  2  56-24 55
Rebordosa 25 16 1 8  57-28  49
Leça  25 13  6  6  31-22  45
Cinfães 25 13  5  7 39-22 44
T. Moncorvo 25  11  6  8  38-30  39
S. Pedro Cova 25 9 11  5  48-34  38
Tirsense 25 10  7  8 25-22  37
Rio Tinto 25 10 7  8  32-26 37
Vila Real 25 10 6 9 33-32 36
Canedo 25  9  6  10  26-39  33
Valonguense 25  8 8 9  31-28 32
Ermesinde 25  7 7  11 31-34  28
Padroense 25  7  6 12 33-49 27
Pedrouços 25  5  11  9 26-33 26
Santa Marta 25 5 7  13  23-34  22
Mogadourense 25  2  5 18 14-60 11
Canelas Gaia  25 0  2 23 10-67 2

Próxima jornada (26.ª jornada)
Santa Marta-Padroense

Tirsense-Cinfães
Valonguense-Leça

Canelas Gaia-Mogadourense
S. Pedro Cova-Pedrouços

Torre Moncorvo-Rebordosa
Ermesinde-Famalicão

Canedo-Vila Real
Rio Tinto-Aliados Lordelo

Série C
Resultados (25.ª jornada)

Satão-Milheiroense .................... 2-2
Gafanha-Souropires .................. 1-2
S. João Ver-Poiares ................... 4-1
Santacombadense-Social Lamas . 0-0
Nelas-Valecambrense ................ 2-0
Castro Daire-Tocha ................... 1-4
Anadia-Águeda ......................... 1-0
Avanca-U. Coimbra ................... 1-0
Cesarense-Arrifanense ............... 2-1

Classificação
J V E D GM-GS P

Nelas 25 16  6 3 34-16 54
U. Coimbra  25 14 6 5 32-19  48
Cesarense  25 12 7  6 43-28 43
Anadia 25 11 6 8  30-26 39
Milheiroense  25 10 8  7  27-23 38
Avanca 25 10 8 7  27-22  38
S. João Ver 25 11  5 9 38-31 38
Souropires 25 10 7  8 29-19 37
Social Lamas 25 10  6 9 26-27  36
Satão 25  9  7 9 36-27 34
Gafanha 25  8 7 10 24-29 31
Valecambrense 25  8 6 11  29-29 30
Tocha 25 7 7 11  22-26  28
Arrifanense 25 6  9 10 25-37  27
Águeda 25 6 8 11 19-31 26
Santacomb. 25 5 10 10 20-32  25
Castro Daire  25  5 9 11 24-33 24
Poiares 25  2 8 15 15-45 14

Próxima jornada (26.ª jornada)
Souropires-Milheiroense

Poiares-Gafanha
Social Lamas-S. João Ver

Valecambrense-Santacombadense
 Tocha-Nelas

Águeda-Castro Daire
U. Coimbra-Anadia
Arrifanense-Avanca
Cesarense-Satão

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 12/2005,  de
20/03/2005.

Prognóstico “Defesa de
Espinho”, Redacção Despor-
tiva:

1. Rio Ave-Braga .................. X
2. Penafiel-Boavista ............... 2
3. Gil Vicente-Nacional ........... 1
4. U. Leiria-Académica ........... 1
5. Belenenses-Beira Mar ....... X
6. Estoril-Moreirense ............. X
7. E. Amadora-Leixões ........... 1
8. Naval-Marco ...................... 1
9. Portimonense-Maia ............ 2

10. Feirense-Chaves ................ 1
11. Olhanense-Varzim .............. 1
12. Santa Clara-Alverca ............ 1
13. Aves-Sp. Espinho .............. X

O Sporting Clube de Es-
pinho vai participar, de sex-
ta-feira a domingo, no Tor-
neio Zonal para infantis, na
P i s c ina  Mun i c ipa l  de
Condeixa. Trata-se de uma
das mais importantes pro-
vas do Campeonato de In-
verno para o escalão infan-
til.

Os atletas, treinados por
António Silva, são os se-
guintes:

Feminino – Tamara Pin-
to (infantis A) nos 400 me-
tros estilos, 200 metros es-
tilos, 200 metros bruços,
100 metros bruços e 100
metros livres; Patrícia Silva

(infantis B) nos 400 metros
estilos, 200 metros bruços
e 100 metros bruços.

Masculino – Rui Aires nos
100 metros costas, 200
metros costas e 100 metros
mariposa; Alexander Cardo-
so nos 100 metros costas e
200 metros costas; Pedro
Costa nos 200 metros esti-
los, 100 metros livres, 200
metros livres, 100 metros
mariposa e 200 metros ma-
riposa.

O nadador Rui Aires, ain-
da está, no entanto, em
dúvida, uma vez que se en-
contra aos cuidados do fisi-
oterapeuta Orlando Coelho,

devido a uma entorse de
média gravidade que pode-
rá impedir a sua participa-
ção neste campeonato.

Segundo fonte da sec-
ção dos ‘tigres’, “apesar
deste percalço, os atletas
encontram-se motivados
para obterem excelentes
classificações como também
para tentarem obter os mí-
nimos para o campeonato
nacional de Verão”, prova
onde Pedro Costa já asse-
gurou a presença em dois
estilos.

Derrota
no pólo aquático

A equipa de pólo aquáti-
co do Sporting Clube de Es-
pinho foi derrotada, na pri-
meira jornada do Campeo-
nato Regional, pelo Sporting
Clube de Portugal por 10-4.

A falta de maturidade e
de experiência estiveram
presentes em alguns erros
cometidos, pelos atletas
espinhenses.

Natação do Sp. Espinho

Infantis
em Condeixa

Escola de Ténis de Espinho

Brilharete
Os atletas da Escola de Té-
nis de Espinho (ETE) tiveram,
durante o fim-de-semana, uma
prestação muito positiva. Nas
provas onde o clube entrou
saiu vencedor.

Tiago Silva e Hélder Araújo
saíram vencedores das catego-
rias, respectivamente de infan-
tis e juniores, do Torneio da
Escola de Ténis de Espinho que
decorreu no Complexo de Espi-
nho. No Torneio de Páscoa,
disputado no Clube de Ténis de
Paços de Brandão, Inês Barbo-

sa (iniciados) e Ricardo Ribeiro
(cadetes), conseguiram vencer
as respectivas finais. Por fim,
Gustavo Pereira (iniciados),
venceu o Torneio Misto Cires,
disputado no Clube de Ténis
Avanca.

Torneio da Escola de Ténis
de Espinho: Infantis – Tiago
Silva (ETE)-Mário Oliveira (ETE),
6/0 e 6/4; Tiago Silva (ETE)-
Carlos Caldas (Clube de Ténis
deBraga), 4/6 e 0/6. Juniores
– Hélder Araújo (ETE)-Fran-
cisco Azevedo (Clube de Té-

nis do Porto), 5/7, 6/1 e 6/1.
Torneio de Páscoa: Inicia-

dos – Inês Barbosa (ETE)-
Flávia Sousa (Clube de Ténis
de Brandão), 2/6 e 2/6. Cade-
tes – Ricardo P. Ribeiro (ETE)-
Gonçalo Lobo (ETE), 6/2 e 6/
2; Francisco Lobo (ETE)-Diogo
Monteiro (Clube de Ténis da
Figueira da Foz), 3/6, 7/5 e 4/
6; Ricardo P. Ribeiro (ETE)-
Diogo Monteiro (Clube de Té-
nis da Figueira da Foz), 6/0 e
6/2.

1º Torneio Misto Cires:
Iniciados – Gustavo Pereira
(ETE)-Rui Cardoso (Miravillas),
6/1 e 6/0.

Manuel Proença

Hóquei em campo
da Académica de Espinho

A equipa de hóquei em
campo da Associação Aca-
démica de Espinho iniciou a
sua participação na segun-
da fase do campeonato na-
cional com uma robusta vi-
tória sobre o Hockei Clube
de Portugal (8-1), resultado
que dá novo ânimo aos atle-
tas, um pouco desiludidos
com o terceiro lugar alcan-
çado na vertente de sala da
modalidade.

A Académica encontrou
uma equipa agressiva que,
enquanto teve forças, deu
luta e procurou vender caro
o resultado, embora nunca
tenha tido grande sucesso
já que a turma do Mocho
abriu o marcador aos 4 mi-
nutos, por Mário Vieira, se-
guiu-se a reacção do adver-
sário, mas foram os aca-
demistas que voltaram a

marcar mais duas vezes, por
João Oliveira.

Com o trabalho de for-
miguinha de Zé Catarino e
Hugo Gonçalves e a atenção
do veterano Rui Ferreira, os
academistas controlaram
sempre o jogo e ainda antes
do intervalo Mário Vieira bi-
sou, fixando o resultado em
4-0.

Na segunda parte, a tur-
ma do ‘Mocho’ mostrou-se
mais perdulária na hora de
marcar, mas ainda assim
soube alargar a vantagem,
com dois golos em outros
tantos minutos de Pedro
Gonçalves.

A vencer por 6-0, o téc-
nico José Pinho aproveitou
para fazer entrar o jovem
guarda-redes Nuno, que não
comprometeu, já que ape-
nas sofreu um golo de

penaltie, rapidamente vin-
gado por Pedro Gonçalves e
João Oliveira que fixaram o
resultado em 8-1.

Este foi um bom teste e
aquilo que a equipa precisa-
va após um mês de para-
gem, seno também um re-
sultado importante pois,
numa fase em que jogam
todos contra todos, cada
ponto conta.

Jogaram pela Acadé-
mica: Márcio; Luís Vieira;
Hugo Magano; Hugo Gon-
çalves; Rui Ferreira; Zé
Catarino; Mário Vieira (2);
Carlos Santos; Manuel San-
tos; Pedro Gonçalves (3);
João Ol iveira (3); Nuno
Madureira; Mário Jr.

No próx imo jogo os
academistas vão até Lisboa,
ao “Estádio Nacional”, onde
defrontam novamente o
Hockei de Portugal em par-
tida marcada para as 16
horas de sábado.

Sandra Soares

Auspicioso
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No primeiro jogo das meias-finais do ‘play-off’ de voleibol

Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Aparentemente tudo foi mui-
to fácil essencialmente porque
o Sporting de Espinho entrou
muito bem no jogo, não dando
quaisquer facilidades ao seu
adversário. De forma muito efi-
caz, quer no serviço, bloco e
contra-ataque, os ‘tigres’ fo-
ram impondo tranquilamente o
seu jogo, contrariando, assim,
a euforia desmedida do seu
adversário.

Os pupilos de Rui Pedro
Silva jogaram pela certa e usa-
ram todos os seus argumen-
tos, quer ofensivos, quer de-
fensivos. O barulho ensurdece-
dor dos tambores trazidos pe-
los adeptos de Esmoriz não
intimidou a equipa espinhense
que se viu constantemente
apoiada pelos seus adeptos e
pela claque dos Desnorteados.
Um apoio que, certamente foi o
tónico para o jogo pensado e
eficaz implementado pelo
Sporting de Espinho.

Os ‘tigres’ entraram muito
bem no jogo e no primeiro ‘set’.
Aos poucos foram ganhando
vantagem, com a variação de
um ou dois pontos. Só a meio
do parcial os espinhenses con-
seguiram ampliar a diferença
pontual, cabendo-lhes, na pon-
ta final, gerir a vantagem.

No segundo ‘set’ a equipa
liderada por Rui Pedro Silva
entrou mal, mas ainda foi ca-
paz de recuperar ante da pri-
meira paragem técnica, aos oito
pontos. No entanto, um erro do
primeiro árbitro, Avelino Aze-
vedo, quando o Sporting de
Espinho vencia por 10-7 e se
preparava para fazer o 11.º
ponto, poderia ter comprome-
tido tudo! Porém, os ‘tigres’
aproveitaram muito bem alguns
erros do seu adversário e volta-
ram a disparar após estarem
empatados a 12 pontos.

No terceiro parcial, o
Esmoriz parecia mais confor-

Sp. Espinho
vence

Esmoriz
As coisas tornam-se fáceis quando

nós as tornamos fáceis – quando não
as complicamos. E no desporto, esta
teoria assenta que nem uma luva!

Foi isso que se verificou no encontro
de voleibol de sábado, das meias-finais

do ‘play-off’ do Campeonato
Nacional, entre o Sporting de Espinho

e o Esmoriz. Os ‘tigres’ não complicaram
e jogaram aquilo que sabiam. Isso

rendeu-lhes a vitória.

mado com a derrota e já não
lutava com o ímpeto que trou-
xera para os dois ‘sets’ anterio-
res. Os ‘tigres’ foram somando
pontos. Mas de um momento
para o outro, os pupilos de
Hugo Silva acordaram e tenta-
ram dar a volta ao resultado. A
mais-valia dos espinhenses fez
a diferença e deu-lhes a vitória.

É de salientar o trabalho
desenvolvido ao longo da se-
mana pelo fisioterapeuta do
Sporting de Espinho, Orlando
Coelho, junto do distribuidor,
Luís Sousa. O atleta dos ‘ti-
gres’, que tinha uma fractura
num dos dedos da mão direita,
acabou por poder ser utilizado
pelo técnico, sendo uma mais-
valia no jogo implementado pela
equipa anfitriã.

No final do encontro, o trei-
nador dos espinhenses, Rui
Pedro Silva, sublinhou que “para
que conseguíssemos quebrar a
tradição do Esmoriz vencer o
Sporting de Espinho em meias-
finais, seria extremamente im-
portante vencermos este en-
contro em casa. As nossas três
derrotas do Campeonato, este
ano, foram em casa. Ganha-
mos este encontro e vamos
partir para o próximo sabendo
que ainda temos a possibilida-
de de jogar em casa, caso seja
necessário”.

Para o treinador do Sporting
de Espinho, “o Esmoriz tem
todo o mérito em estar nestas
meias-finais. Fez um investi-
mento. O Sporting de Espinho
mostrou que, para além de ul-
trapassar os seus objectivos
iniciais, está com uma equipa
extremamente regular e capaz
de, com toda esta massa
associativa fantástica, viver os
momentos históricos do clu-
be”.

E concluiu apelando a que
“os espinhenses vão a Esmoriz
no sábado para que posamos
decidir já a passagem à final”.

Por sua vez, o capitão do
Sporting de Espinho, José
Pedrosa, considera que “ainda

não podemos pensar no título.
Ganhamos este jogo e ainda
temos um próximo. O jogo em
Esmoriz vai ser extremamente
equilibrado, não será fácil, mas
estamos esperançados em
vencê-lo. Neste encontro ven-
cemos por 3-0 mas houve mui-
to equilíbrio em todos os ‘sets’.
Nós estivemos melhor mas o
Esmoriz mostrou que tem uma
grande equipa e que tem os
mesmos objectivos que nós
temos. Por isso, o jogo de sá-
bado vai ser muito difícil. Eu
estou convencido de que será
possível chegar à final. Quando
lá estivermos falamos!”

José Pedrosa diz que “para
vencer o Esmoriz vai ser preci-
so que joguemos bem. Em mi-
nha opinião o Sporting de Espi-
nho, neste momento, tem uma
capacidade atacante melhor do
que a do Esmoriz. Temos mais
soluções e tudo vai depender
da forma como entrarmos no
jogo”.

José Pedrosa gostaria que
“estivesse muita gente de Espi-
nho em Esmoriz, no sábado.
Isso era muito bom. É sempre
bom jogarmos com um pavi-
lhão a apoiar-nos. Estou con-
vencido de que irá muita gente
de Espinho porque no sábado
mostraram que estão a seguir
a equipa de voleibol e que vêem
nela todas as possibilidades de
chegar longe”.

Também o brasileiro Geo-
van Santos entende que “joga-
mos bem e tornamos as coisas
mais fáceis. Adorei o público e
a claque dos Desnorteados.

Acho que têm de cá vir mais
vezes. Gostaria que o nosso
público fosse a Esmoriz, no sá-
bado. O meu desejo é o de ser
campeão. Mas temos de con-
quistas as coisas aos poucos e
uma de cada vez. Ganhamos
em Espinho e temos de vencer
em Esmoriz. Só assim podere-
mos chegar à final”.

Por fim, Luís Sousa pensa
que “o resultado parece tradu-
zir facilidades, mas foi precisa-
mente o contrário! Estivemos
bem em todos os aspectos.
Não entramos nervosos e o
jogo correu-nos bem. Falha-
mos muito pouco no serviço e
na recepção também estive-
mos dentro do que é normal.
Foi isso que tornou as coisas
mais fáceis. Não erramos e es-
peramos o erro do adversário”.

E conclui:
“Nós costumamos jogar

bem em Esmoriz e gostamos
de jogar naquele pavilhão. O
público é muito bom. Eu, pes-
soalmente, sinto-me muito bem
a jogar naquele pavilhão, pois
conheço-o muito bem. Espero
que metade do público seja de
Espinho”.

Sp. Espinho, 3
Esmoriz, 0

Jogo no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior, em
Espinho.

Árbitros: Avelino Azevedo
e António Moreira (ambos do
Porto).

Parciais: 25-21, 25-21 e 25-
22.

Sporting de Espinho –
Sandro Correia (15 pontos),
Kléber Oliveira (6), Kibinho (7),
João Brenha (9), Geovan San-
tos (14) e Luís Sousa (2); Paulo
Fonseca (libero), Paulo Brenha,
José Pedrosa, Miguel Costa,
Tiago Resende e Rui Alvar.

Treinador: Rui Pedro Silva.
Esmoriz Ginásio – Luís

Roque (8), Roberto Reis (16),
Rogério Dias (1), Rui Monteiro
(12), André Santos (9) e
Orlando Filho (6); João Coelho
(libero), Carlos Leandro Silva,
Fabiano Silva, Nelson Brízida
(1), Rui Santos e Filipe Cruz.

Treinador: Hugo Silva.

Académica de Espinho
debate-se

com a descida

Tudo está mais complicado
para a equipa de voleibol da
Associação Académica de Espi-
nho, que perdeu, em casa, com
o Ginásio Vilacondense, por 0-
3 (11-25, 23-25 e 20-25), em
jogo dos ‘play-off’ do Campeo-
nato Nacional (10.º e 11.º lu-
gares).

Entretanto, na série dos
últimos da Divisão A2, a equipa
do Clube de Vólei de Espinho,
liderada por Rolando de Sousa,
bateu os Estudantes da Covilhã
por 3-1 (24-26, 25-12, 25-9 e
25-20). O Clube Académico de
Espinho foi ás Caldas da Rainha
perder com o Caldas, na mes-
ma competição, por 3-0 (25-
23, 25-14 e 25-23).

No sábado, o Clube de Vólei
de Espinho recebe o Caldas, na
Nave Polivalente, às 17 horas,
enquanto o Clube Académico
defrontará os Estudantes da
Covilhã, na Covilhã.

Vitórias dos mais
pequeninos

Entretanto, a equipa de
juniores masculinos da Associ-
ação Académica de Espinho
perdeu o primeiro jogo da se-
gunda fase do Campeonato

Nacional por 3-1 (26-24, 25-
16, 23-25 e 25-15), diante o
Leixões, em Matosinhos. No
domingo, os academistas de-
frontam o Benfica, às 16 horas,
no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis.

A equipa de juvenis mascu-
linos da Académica de Espinho
acabou por perder, também
em Matosinhos, por 3-0 (25-
22, 25-16 e 25-20), em encon-
tro do Campeonato Nacional
daquela categoria. Também o
Sporting de Espinho saiu der-
rotado nesse escalão, do con-
fronto com o Esmoriz, por 2-3
(22-25, 20-25, 25-20, 25-15 e
10-15), que decorreu na Nave
Polivalente. Os ‘tigres’ defron-
tam o Fiães, no domingo às 17
horas, no pavilhão da Casa do
Povo de Fiães. Os academistas,
no sábado às 15 horas, rece-
bem o Esmoriz.

A equipa de juvenis femini-
nos do Sporting de Espinho
venceu o Sena Clube por 3-0
(25-10, 25-22 e 25-9). No do-
mingo, esta equipa espinhense
recebe o Caic, pelas 15 horas,
no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior.

Nos iniciados masculinos, a
equipa da Académica de Espi-
nho bateu o Frei Gil por 3-1
(23-25, 25-12, 25-7 e 25-19) e
no domingo irá jogar ao pavi-
lhão do Nacional de Ginástica,
pelas 16.30 horas. O Sporting
Clube de Espinho, nesta cate-
goria, venceu o Benfica, por 3-
0 (25-15, 25-8 e 25-18), vol-
tando à competição apenas no
dia 30.

Na categoria de iniciados
femininos, o Sporting de Espi-
nho foi a Paços de Ferreira
perder com a Juventude
Pacense por 3-0 (25-16, 25-20
e 25-14). No sábado, as ‘tigres’
recebem o Clube de Vólei de
Aveiro, às 16 horas, no pavi-
lhão do Sporting de Espinho.

Por fim, os infantis da Asso-
ciação Académica de Espinho
perderam, em casa, com o
Leixões, por 0-3 (17-25, 22-25
e 13-25).

No sábado, às 17 horas

‘Tigres’ em Esmoriz
A equipa de voleibol do Sporting Clube de Espinho vai

defrontar o Esmoriz Ginásio, no pavilhão do seu adversário, no
sábado, às 17 horas.

Trata-se do segundo encontro das meias-finais do ‘play-off’ e
que poderá ditar, desde já, a passagem à final do Campeonato
Nacional.
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A equipa de andebol sé-
nior do Sporting Clube de
Espinho perdeu o encontro
que realizou para o Campeo-
nato da Liga Portuguesa de
Andebol  em Águas Santas,
por 31-30.

Os pupilos de Ricardo
Tavares entraram muito bem
no jogo e, até aos 15 minutos
da primeira parte, lideraram
o marcador.

Porém, os espinhenses nun-
ca deixaram de acompanhar de
muito perto a equipa da casa e,
ao intervalo, perdiam por um
golo de diferença (15-14).

O início da segunda parte
não foi bom e deverá ter sido
esse momento que ditou a
derrota dos ‘ t igres ’ .  Os
espinhenses chegaram a es-
tar a perder por três golos de
diferença, passando, a cerca
de cinco minutos do fim, para
um golo de diferença.

O Sporting de Espinho de-
veria defrontar o Belenenses
no sábado. Porém, o jogo foi
adiado devido à participação
de três jogadores do Sporting
de Espinho na selecção naci-
onal de juniores.

Os ‘tigres’ alinharam com
os seguintes elementos:

Rui Gregório e Luís Ferra
(guarda-redes); Luís Isidoro,
Bosko Bjelanovic (5 golos),
Jorge Ribeiro (1), Daniel San-
tos (4), Leonel Santos, Joel
Freitas, Filipe Mota (3), Igor
Araújo (5), Mário Ramos, José
Coelho (12), Hugo Valente e
Mário Soares.

Três ‘tigres’
na selecção
de juniores

A equipa de andebol do
Sporting Clube de Espinho irá
ficar privada, no próximo fim-
de-semana, de três dos seus
jogadores. Os laterais esquer-
dos Bosko Bjelanovic e Filipe
Mota e o lateral direito Daniel
Santos foram chamados à se-
lecção nacional de juniores A
pelo seleccionador de Portu-
gal, o espanhol Manuel Lagu-
na.

Assim, os atletas dos ‘ti-
gres’ irão estar presentes no
apuramento para o Mundial de
Juniores que irá decorrer na
República Checa de 25 a 27 do

corrente.
Jovens

em grande

Entretanto, nas camadas
jovens todas as equipas do
Sporting de Espinho que es-
tiveram em competição no
fim-de-semana venceram os
respectivos encontros, à
excepção dos iniciados mas-
culinos que empataram com
a ADREP, no terreno do ad-
versário (22-22).

Assim, os infantis mas-
culinos venceram o Águeda,
em casa do adversário, por
32-19 e derrotaram o Es-
tarreja por 32-13.

Os minis também brilha-
ram. A equipa A venceu o
Feirense e a Sanjoanense,
respectivamente, por 26-13
e 22-16. A equipa B venceu
o Salreu por falta de com-
parência do adversário e o
Oleiros por 23-18.

E is  os  jogadores  do
Sporting de Espinho:

Minis A sob orientação
de Hugo Valente – João Ma-
galhães (gr), Nelson Car-
valho, João Fonseca, Pedro
Câmara, Rodrigo Gouveia,
João Amorim e André Col-
mente.

Minis B, sob orientação
de Hugo Valente – Rui Pe-
reira (gr), João Pereira,
Nuno Monteiro, Sérgio Ra-
fael, Frederico Capela e
Bogdan Goleminov.

Infantis, sob orientação
de Hugo Valente – António
Silva (gr), Rui Rodrigues,
Daan Garcia, Nelson Carva-
lho, Leandro Almeida, Tiago
Colmente, Gonçalo Silva,
André Sousa, João Pinhal,
Bruno Antunes, Marcos Sil-
va, Eduardo Oliveira, Rui Ca-
prichoso, Bruno Gonzaga,
Eduardo Tavares e Ricardo
Leão.

Iniciados, sob orienta-
ção de Carla Marques –
Ricardo Moreia e Carlos Pin-
to  (gr ) ;  F i l i pe  Meness ,
Eduardo Portela, Carlos Câ-
mara, André Neves, Rui Ara-
újo, Nuno Cardoso, Jorge
Cruz ,  Sé rg io  Gouve ia ,
Henrique Cardoso, Daniel
Loureiro, Leonel pinto e
Ricardo Duarte.

Manuel Proença

Andebol

Sporting
de Espinho

perde
em

Águas Santas

Vencendo por 24-23 o CDUP,
as seniores do andebol da As-
sociação Desportiva Manuel
Laranjeira garantiram o primei-
ro lugar da Zona Norte a uma
jornada do fim, pelo que o jogo
contra o Módicus, no próximo
domingo (no pavilhão do ad-
versário, às 18 horas), servirá
apenas para cumprir calendá-
rio.

“Com os olhos postos na
fase final que se inicia a 2 de
Abril, tínhamos mais um jogo
que nos serviu de preparação.
Condicionados com algumas
lesões e atletas a treinar menos
por razões profissionais, este
seria um bom teste às nossas
capacidades.”

O comentário do coorde-
nador-técnico do andebol fe-
minino da Laranjeira, Licínio
Simões, foca, assim, a primeira
parte:

“Começamos melhor do que
o CDUP e estivemos em vanta-
gem até aos 20 minutos – 10-
7. Alguns erros não forçados
permitiram uma recuperação
ao nosso adversário chegando
ao intervalo com um empate a
13 golos.”

E na segunda parte:
“Continuamos a dominar

mas a nossa vantagem nunca
ultrapassou os três golos. Mes-
mo assim efectuamos uma ro-
tação de quase todas as joga-
doras. Ainda permitimos um
golo nos últimos segundos.”

Sob uma arbitragem “de-
masiado autoritária e arrogan-
te”, destaque negativo para a
lesão da capitã Fernanda Car-
valho, que fez um entorse no
tornozelo direito.

As juniores da Laranjeira
venceram o Jobra, por 30-21,
em Albergaria-a-Velha, no quar-
to jogo contra este adversário,
mas agora na segunda fase do
Campeonato Nacional.

“Um bom início com uma
boa prestação defensiva levou-
nos a uma vantagem de 8-4
aos 15 minutos. Continuamos
muito concentrados e ao inter-
valo vencíamos 15-7. Uma boa
reacção adversária fez com que
a segunda parte fosse mais
equilibrada. No entanto, a dife-
rença foi sempre confortável
nunca baixando dos seis go-
los.”

O próximo jogo será no
sábado, pelas 15 horas, com o
Maistars, na Nave Polivalente
de Espinho.

As juvenis da Laranjeira
venceram a Sanjoanense, por

Andebol feminino

Laranjeira imparável

Vai realizar-se no domingo, às 16 horas, no pavilhão do
Esmoriz Ginásio, a II Gala de boxe que terá como ponto alto o
combate profissional entre o paramense Vítor Sá e o sportinguista
Jorge Pina, na categoria de 72,6 quilos.

Esta realização, que terá, também, um fim altruísta – parte
da receita será entregue ao paramense Alexandre Rocha que
em 2001 sofreu um traumatismo craniano grave que lhe
provocou a asfixia cerebral –, irá contar com a participação de
vários campeões nacionais amadores que irão realizar seis
combates de boxe antes de Vítor Sá e Jorge Pina se defronta-
rem.

Durante o evento haverá lugar a demonstrações de
taekwondo, capoeira e viet-vo-dao.

Manuel Proença

Gala de boxe

Vítor Sá
combate

em Esmoriz

23-22, dando um passo decisi-
vo rumo ao título regional, fi-
cando com duas vitórias de
vantagem sobre a equipa de S.
João da Madeira.

Foi um jogo muito disputa-
do, emotivo e equilibrado no
pavilhão praticamente cheio da
Escola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira.

“Houve uma grande alter-
nância no marcador e, em todo

o jogo, nenhuma equipa con-
seguiu uma vantagem superior
a três golos. Ao intervalo, o
resultado estava empatado a
12 golos. Nos últimos 10 minu-
tos conseguimos uma preciosa
vantagem de três golos, sendo
suficiente para chegar ao final
à vitória por um golo.”

Destaque para Cátia Isa-
bel, com 13 golos.

O próximo jogo será no

sábado, pelas 15 horas, peran-
te o Salreu, no pavilhão do
adversário.

As iniciadas perderam 15-6
no reduto da formação “A” da
Sanjoanense, enquanto as in-
fantis goleavam 43-6 a equipa
“B” do Valongo Vouga. No pró-
ximo jogo, as infantis da Laran-
jeira visitam o Valongo do Vouga
“A”, no pavilhão da Casa do
Povo de Valongo do Vouga,
pelas 11.30 horas de domingo.

Seniores, juniores e juvenis da Laranjeira somam triunfos (e as infantis também)
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Hóquei em patins

Académica
de Espinho

perde
com

FC Porto
Manuel Proença (texto)
Vítor Lancha (foto)

Não foi nada fácil a tarefa do
líder da I Divisão de hóquei em
patins no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis. Os pupilos de
Franklim Pais encontraram pela
frente uma equipa adversária
muito concentrada e a defen-
der muito bem, o que fez com
que os campeões nacionais ti-
vessem de puxar dos ‘galões’ e
de ‘arregaçar as mangas’ para
levar de vencida o seu adversá-
rio.

A Académica de Espinho, a
duas jornadas do final, encon-
tra-se na antepenúltima posi-
ção e irá entrar na segunda
fase, na Poule B, na luta por
não descer. No entanto, a sua
tarefa é uma missão quase im-
possível uma vez que das oito
equipas quatro irão descer de
Divisão. Os academistas, tal
como os outros, transitarão
para a segunda fase com meta-
de dos pontos.

O inicio do jogo de sábado
foi muito pouco emotivo, cal-
culista e sem grande luta ofen-
siva. Houve grande preocupa-
ção defensiva de ambas as equi-
pas.

Porém, o Futebol Clube do
Porto entrou mais dominador,
mais consistente defensiva-
mente e muito concentrado.
Os portistas foram capazes de
construir melhores combina-
ções ofensivas e tiveram maior
tempo de posse de bola. As
suas movimentações travavam,
por completo, a iniciativa ata-
cante da equipa da Académica
de Espinho que não encontra-
va soluções práticas para per-
furar o esquema táctico engen-
drado por Franklim Pais. Das
vezes em que os academistas
conseguiram afrontar a baliza

de Edo Bosh, fizeram-no apro-
veitando alguns erros dos ‘dra-
gões’ e em contra-ataque.

Mas diga-se, em abono da
verdade que melhor acabaram
por estar os dois guarda-redes
que deram bem conta do reca-
do.

Com o passar do tempo, a
equipa liderada por António Pin-
to foi ganhando confiança e
foi-se atrevendo um pouco
mais. Os academistas soltaram-
se e procuraram aumentar um
pouco a velocidade. Foi desta
forma que o ritmo do jogo au-
mentou.

Reinaldo Ventura teve o
ensejo de marcar, através de
uma grande penalidade, mas
Domingos Pinho revelou-lhe
todas as suas qualidades de
guarda-redes, ao defender.

Franklim Pais implementou
algumas alterações no ‘cinco’,
nomeadamente ao colocar em
campo Reinaldo Garcia e
Emanuel Garcia – dois tónicos
que contribuíram para que a
partida rolasse a outra toada. O
mesmo fez António Pinto, ao
tirar o seu filho, André, que por
meia dúzia de vezes se mos-
trou muito pouco concentrado
e perdeu a bola em sítios proi-
bidos. Bruno Gomes entrou com
determinação, mas isso não
chegou para causar qualquer
desequilíbrio até ao intervalo.
O nulo, por isso, ajustava-se.

No segundo tempo o gran-
de segredo academista em

manter o nulo esteve na arte de
bem defender. Concentração e
calculismo voltaram a fazer
parte da estratégia imple-
mentada pelo treinador espi-
nhense.

A resistência da turma do
Mocho durou 35 minutos. O
Futebol Clube do Porto pressi-
onou o detentor da bola e foi
ganhando terreno. O golo aca-
bou por surgir logo depois de
Reinaldo Ventura ter atirado à
trave, Ricardo Figueira, no res-
salto, marcou.

A Académica avançou de-
terminada e poderia ter feito o
empate, num livre directo apon-
tado por Bruno Gomes, ao qual
correspondeu em grande o
guarda-redes portista. Logo a
seguir, os ‘dragões’ ampliaram,
por intermédio de Pedro Gil.

Acad. Espinho, 0
FC Porto, 2

Jogo no pavilhão Arquitec-
to Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Rui Lameira (Se-
túbal) e António Fialho (Alen-
tejo).

Académica de Espinho
– Domingos Pinho, Rui Miguel,
Paulo Almeida, Luís Peralta e
André Pinto.

Jogaram ainda: Bruno Go-
mes, José Sousa, Rui André

Treinador: António Pinto.
FC Porto – Edo Bosh, Fili-

pe Santos, Ricardo Figueira,
Pedro Gil e Reinaldo Ventura.

Jogaram ainda: Reinaldo
Garcia, Emanuel Garcia

Treinador: Franklim Pais.
Ao intervalo: 0-0.
Marcadores: 0-1, por Ri-

cardo Figueira; 0-2, por Pedro
Gil.

Resultados

Juv. Viana-Nortecoope .............. 4-0
Paço D’Arcos-Riba D’Ave ........... 3-1
OC Barcelos-HA Cambra ........... 5-1
Benfica-HC Sintra ..................... 4-2
Ac. Espinho-FC Porto ................ 0-2
Oliveirense-Sporting ................. 6-3
Gulpilhares-Portosantense ........ 5-1

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto 62 24 20 2 2 106-40
Oliveirense 53 24 16 4 4 92-58
Benfica 51 24 15 6 3 83-48
Juv. Viana 47 24 14 5 5 93-66
Óq.Barcelos 45 24 14 3 7 98-68
Gulpilhares 35 24 10 5 9 68-61
Nortecoope 34 24 10 4 10 73-70
Portosantense 32 24 9 5 10 64-67
Sporting 28 24 8 4 12 82-91
Paço de Arcos 26 24 7 5 12 54-74
HA. Cambra 25 24 7 4 13 65-76
Ac. Espinho 16 24 4 4 16 53-92
HC de Sintra 11 24 2 5 17 38-84
Riba de Ave 11 24 3 2 19 62-134

Próxima jornada

Juv. Viana-Portosantense
Nortecoope-Paço D’Arcos
Riba D’Ave-O. Barcelos

HA Cambra-Benfica

HC Sintra-Ac. Espinho
FC Porto-Oliveirense
Sporting-Gulpilhares

Três
derrotas

Entretanto, nos restantes
escalões etários três das equi-
pas da Associação Académica
de Espinho venceram os res-
pectivos encontros, à excep-
ção do feminino juvenis e dos
infantis B, que perderam, res-
pectivamente, com o Valongo,
por 6-13, com a Juventude
Pacense, 4-2 e com o Infante
de Sagres, por 14-2.

Assim, a equipa de juve-
nis venceu o Santa Cruz, por
3-4 e os iniciados e infantis A
derrotaram a Juventude
Pacense, respectivamente por
5-0 e 6-0.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
encontros:

Académica de Espinho-La-
vra (juniores), sábado às
16.15 horas, no pavilhão Ar-
qui tecto Jerónimo Reis;
Académica de Espinho-Des-
portivo Ordem (juvenis), sá-
bado às 15 horas, no pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo
Reis; Penafiel-Académica de
Espinho (infantis A), domin-
go às 11 horas, em Penafiel;
Académica de Espinho-
Valongo (infantis B), domin-
go às 15 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis.

A equipa de hóquei
em patins

da  Associação
Académica
de Espinho

registou uma
derrota (0-2),

diante o Futebol
Clube do Porto,

no encontro
da antepenúltima

jornada da primeira
fase do Campeonato

Nacional da
I Divisão. A

resistência dos
academistas

subsistiu durante
grande parte do
tempo de jogo,

quase até metade
da segunda parte.
Mas a mais-valia

defensiva e ofensiva
dos ‘dragões’ levou
a melhor, perante
a inexperiência

dos espinhenses.

Passa-se

CONFEITARIA/PASTELARIA
ESPINHO

Bom local  *  Bom movimento

Tlm. 934 128 224

Centro de Espinho
VENDO — T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise
fechada 15 m2 aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
VENDE-SE ou ALUGA-SE — Rua 30, n.º 600 -
Estabelecimento c/ 100 m2 - 30 de cave e 60 de logradouro.

Contacto: 91 959 12 94

Gabinete de
Radiologia
de Espinho
Consultório: R. 20 n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963

Horário:  Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP,
GNR, CGD, ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA
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A época competitiva dos trampolins

da Associação Académica de Espinho

arrancou no início do mês e os

atletas brilharam tanto nos campeonatos

distritais de duplo-mini-trampolim (DMT),

onde conquistaram seis títulos

individuais e um colectivo através

da equipa de iniciados masculinos,

como na primeira prova de apuramento

para os Jogos Mundiais, a realizar na

Holanda no próximo mês de Setembro,

tendo Ana Simões “voado” mais alto.

Sandra Soares

A primeira prova de apura-
mento para os Jogos Mundiais
realizou-se no último fim-de-
semana em Vila do Conde. Si-
multaneamente foi realizada
uma prova de controlo para as
selecções nacionais da qual fa-
zem parte a terceira finalista e
sétima classificada nos últimos
Campeonatos da Europa Abso-
lutos, Ana Simões e a Vice Cam-
peã da Europa de juniores por
equipas, Sílvia Saiote.

A Académica fez-se repre-
sentar por sete ginastas: Tiago
Batista, David Ramalho, Diogo
Lopes e Gustavo Ferreira (inici-
ados, categoria 11/12 anos);
Ruben Martins (13/14 anos);
Sílvia Saiote (17/18 anos e con-
trolo da selecção nacional de
absolutos) e Ana Simões (con-
trolo para a selecção nacional).

Ana Simões foi a grande
estrela destes campeonatos no
quadro feminino, a par de Nuno
Merino no sector masculino,
sexto classificado nos últimos
Jogos Olímpicos.

Depois de uma semana de
trabalho árduo com aulas e
treinos bi-diários para os quais
o seu treinador Rui Neto foi
requisitado pelo Instituto Naci-
onal do Desporto, mercê do
estatuto de alta competição da
atleta, Ana Simões apresen-
tou-se simplesmente brilhan-
te.

No Trampolim Individual
brilhou a grande altura ofus-
cando a campeã da Europa de
Juniores em título demonstran-
do inequivocamente que é tam-
bém uma ginasta de eleição
neste aparelho olímpico.

No DMT deixou a larga dis-
tância toda a concorrência, com
duas séries de elevadíssima di-

Trampolins da Académica de Espinho

“Voar ao encontro dos títulos”
ficuldade, demonstrando que
estão perfeitamente ao seu al-
cance os recordes do mundo
desta disciplina, quer ao nível
da dificuldade, quer da pontu-
ação total. Para este ano um
dos seus objectivos neste apa-
relho é obter um lugar na final
do campeonato do mundo pois,
conseguido o apuramento,
apresenta-se como uma fortís-
sima candidata às medalhas.

Sílvia Saiote também teve
uma participação brilhante de-
monstrando que apesar deste
ano ser ainda júnior é uma
fortíssima candidata a um lu-
gar na selecção absoluta. No
DMT, a academista conquistou
o segundo lugar, a apenas três
décimas de ponto do segundo
lugar e em trampolim, apesar
de um pequeno desacerto na
execução da sua série 2 de
trampolins, tal não foi suficien-
te para esbater a estrondosa
evolução que a ginasta tem
feito neste aparelho, reconhe-
cida no último estágio de Car-
naval da Selecção Nacional.

Segundo o seu técnico, Rui
Neto, “Sílvia Saiote perfila-se
como a ginasta de maior pro-
gressão registada nos últimos
tempos e é reconhecida por
todos como aquela que apre-
senta maiores perspectivas de
evolução no nosso país nesta
modalidade olímpica.”

A participação dos restan-
tes saltadores Espinhenses pau-
tou-se pela segurança e execu-
ção técnica primorosas, com
especial relevo para as presta-
ções de David Ramalho, que
alcançou o segundo lugar nas
especialidades de DMT e Tram-
polim Sincronizado, e Gustavo
Ferreira o seu par.

Diogo Lopes conseguiu
também pontuar nesta prova
ao alcançar o oitavo lugar em

trampolim individual, ao passo
que Tiago Batista e Ruben
Martins, apesar de não terem
pontuado, demonstraram ter
também condições de lutar por
um lugar de apuramento numa
das três especialidades, se con-
tinuarem a evoluir da forma
que têm feito.

Ausência notada nesta pro-
va foi a de Daniel Moreira que,
depois de um brilhante campe-
onato distrital, se viu impedido
de participar nesta prova devi-
do às dores lombares que o
têm apoquentado, tornadas in-
suportáveis por uma inoportu-
na gripe. De qualquer forma, as
hipóteses de apuramento para
Daniel Moreira continuam em
aberto uma vez que faltam ain-
da realizar mais duas provas de
apuramento, contando para o
apuramento final as duas me-
lhores prestações das três pos-
síveis.

Sete títulos
no Distrital

Na prova distrital, disputa-
da anteriormente, a classe da
Associação Académica de Espi-
nho fez-se representar por 11
ginastas: Inês Fernandes e
Joana Pinto (infantis); Tiago
Batista, Pedro Walgode, David
Ramalho, Diogo Lopes e
Gustavo Ferreira (iniciados);
Maria Leonor Almeida e Ruben
Martins, (juvenis); Ana Fer-
nandes e Daniel Moreira
(seniores B); Sílvia Saiote
(júnior A) e Ana Simões (sénior
A).

Nas categorias de elite Síl-
via Saiote e Ana Simões
sagraram-se campeãs distritais,
sem oponentes. Enquanto que
nas camadas mais jovens ficou
indiscutivelmente comprovado
o valor da escola de trampolins

academista.
Em iniciados, David Ra-

malho sagrou-se campeão
distrital e Diogo Lopes conse-
guiu o terceiro lugar, tendo a
equipa academista alcançado o
título colectivo nesta categoria.
Em juvenis e seniores B o título
também veio para Espinho pe-
las mãos de Ruben Martins e
Daniel Moreira, respectivamen-
te. Ainda em seniores B, Ana
Fernandes alcançou o segundo
lugar.

Nestes campeonatos ape-
nas as duas ginastas infantis e
um ginasta iniciado não conse-
guiram apuramento para o cam-
peonato regional que se reali-

zará em Coimbra no próximo
fim-de-semana.

Os técnicos Arménio Cor-
deiro e Rui Neto demonstra-
ram-se muito satisfeitos com
os resultados obtidos e espe-
ram continuar a cativar apoios
para o projecto que estão a
desenvolver na Académica, pois
consideram ser “um privilégio
trabalhar com estes miúdos”.

Os responsáveis mostra-
ram-se igualmente satisfeitos
com o sucesso alcançado, quer
ao nível do número de novos
praticantes, quer ao nível do
número de inscritos na classe
de pré-trampolins. Nesta clas-
se, da responsabilidade de

Gisela Lopes, é trabalhada a
base gímnica dos mais peque-
nos para que aqueles que de-
monstram maior apetência pos-
sam vir a integrar a classe de
competição melhor preparados.

Querendo sempre o me-
lhor para a secção, no início
desta época, a equipa técnica
renova “o já frutuoso convite a
todos quantos queiram experi-
mentar esta apaixonante mo-
dalidade ou assistir aos trei-
nos”. Estes realizam-se de 2ª a
6ª, entre as 18 e as 20.45
horas, no pavilhão academista.

Entretanto, já estão em pre-
paração os regionais de DMT,
marcados para o próximo fim-
de-semana, enquanto que o
estágio da Páscoa decorre en-
tre 21 e 24 deste mês.
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS    •   OS NOSSOS CLASSIFICADOS

diversos/publicidade

Deseja aos seus estimados Clientes
uma Páscoa Feliz

Espinho
Rua 19, n.º 451
Tlf. 22 733 09 70GRUPO JOLIMA

Lima & Martins, Lda. Guimarães
Largo Valentim Moreira de Sá

Tlf. 253 41 69 19

VENDE-SE NOVA
MORADIA DE LUXO c/ 4 frentes, cave, r/c,

1.º andar e terraço; 4 quartos; jardim c/ rega automática;
aquecimento central e aspiração; 2 recuperadores
de calor. Madeiras e soalho em carvalho francês,
vidros duplos c/ isolamento térmico e acústico.

Garagem na cave p/ 4 carros. Só visto.
Rotunda do Juncal, junto ao nó do IC1 - S. Félix

Informa: 919 427 924

DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:
Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP
ALLIANZ * AXA * ZURICH

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

MORADIA, CENTRO DE RIO MEÃO, com 3 frentes, boa área
exterior, acabamentos de qualidade. Tel. 227340017 – Tlm.
966344404.

T3 - CENTRO DE ESPINHO - Rua 14, com vista para o mar. C/
suite. Bons acabamentos. Lugar de garagem. Óptimo preço. O
próprio. Telef. 256890340. Tlm. 966446531.

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 734 06 98
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ....................... 22 734 63 12
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 734 07 50
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 734 37 30
Tribunal ........................... 22 734 23 51

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227313129. Tel. 226062165 - Fax
226060085 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

SALÃO DE CABELEIREIRO todo equipado. Pronto a funcionar.
Bem localizado. Tlm. 939333279.

ALUGO EM PARAMOS 1 MORADIA E 2 LOJAS, uma para escritório
outra para salão de cabeleireiro, com pré-equipamento, na Av.ª
Central Norte (antiga 109). Tlm. 917553668.

ARMAZÉM NOVO, com área coberta de 705 m2, logradouro 418
m2, sito na Zona Industrial de S. Félix da Marinha - Gaia.
Informações: Tlm. 914265737.

T2 DUPLEX, Serzedo, com garagem fechada p/ 2 carros e terreno.
CGR – Imobiliária - Tel: 227340017 – Tlm: 966344404.

EM GUETIM - 1.º ANDAR c/ 180 m2, independente, para pequena
indústria caseira, c/ possibilidade de habitação p/ quatro pessoas.
Renda 300 Euros. Contrato c/ fiador. Tlm. 914537219.

OFERTAS

SENHORA toma conta de idosos durante a noite. Contactar tlm.
914264173.

SENHORA para serviços domésticos em part-time ou tempo
inteiro, c/ carta de condução. Dá-se referências. Tlm. 919715601.

JOVEM c/ 20 anos para limpezas, distribuidor ou outros serviços.
Tlm. 968834047.

PRECISA-SE

COMERCIAIS, c/ conhecimentos de produtos de informática,
WEB, loja virtual e diverso equipamento, para contacto com
clientes interna e externamente. Jovens c/ ou s/ experiência, c/
carta de condução e 11.º/12.º ano. Resposta c/ curriculum vitae,
para o Apartado 122 - 4501-857 Espinho.

ADMITEM-SE JOVENS empregadas (m/f) para trabalhar em bar
de praia, em Espinho. Por favor contactar tlm. 964704292.

AJUJANTE (m/f) de cozinha. Tel. 227327049. Tlm. 963571776.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS DE CONSTRUÇÃO CIVIL – Remodelações - interior e
exterior. Serviços de pintura, pladur, azulejos, pichelaria, carpin-
taria, serviço geral. Com 20 anos de experiência. Tlm. 914161216
- José Oliveira - Paços Brandão.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO - Gravamos em DVD as suas
cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe a
tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

1.800 EUROS SEMANAIS (m/f) — Trabalhe em casa a dobrar
circulares. Envie mensagem c/ nome e endereço completo p/
918149392. Receberá pacote informativo grátis via CTT - M.
Lopes - Apartado 109 - 4416-901 Pedroso.

VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO T3 Dúplex e T3 a 2 min. de
Espinho. Tlm. 919690655.

T2 NO CENTRO DE ESPINHO, junto à Igreja. Vende-se T3 a 5
minutos de Espinho. Telef. 227647505.

LOJA PARA RESTAURANTE e Snack-Bar - local com muitos
habitantes, escolas e indústria sem qualquer infraestrutura do
género num raio de 3 Km. BOM NEGÓCIO - Tlm. 917729292.

MORADIA DE LUXO - Nogueira da Regedoura - vistas mar
(ESPINHO). T4 + Escritório; cozinha equipada, aq. central,
garagem para 6 carros. 917060170 / 914291345 / 917812902.

T3 EM ESPINHO, boa localização. Óptima exposição solar. Boas
áreas. Preço negociável (aceitam-se propostas). Trata o próprio.
Tlm. 913225943.

T3 - BLOCO SOLVERDE, junto ao Liceu - Anta. Tlm. 968670340.

T2 - S. FÉLIX DA MARINHA (junto ao mar). Condomínio fechado,
óptima área, excelente exposição solar. Aquec. central, electro-
domésticos incluídos, grande varanda, suite, 4 roupeiros, chão e
portas em carvalho francês, vidros duplos, louças Roca, banheira
hidrom., etc. C/ garagem. Trata o próprio - 917130718.

LOTES para construção de moradias, em Mozelos, desde 30.000
Euros. Contactos: 962405515 * 256374883.

TERRENO com 1300 m2 para construção de moradia, em Noguei-
ra da Regedoura, junto ao nó de acesso IC1/A1. Contactos:
962405515 * 256374883.

APARTAMENTO T3, centro de Espinho, garagem grande, varan-
da, lareira. Óptimas áreas. Preço: 117.000 Euros (±23.450 cts.).
Negociáveis. Tlm. 938215357 * 912299783.

1 MORADIA DE LUXO de 3 frentes c/ quintal c/árvores, churras-
queira. Em Esmojães - Anta. 1 TERRENO na Rua 33 c/ 400 m2 e
projecto aprovado. Tlm. 917233177 - 914242888.

MORADIA DE LUXO bem localizada c/ preço/qualidade e T2 c/
caixilharia dupla, suite – 95.000 Euros. GGA - AMI 5863 — Tlm.
919596800.

T2 EM ESPINHO c/ acabamentos de luxo em óptimo preço. T3
CENTRO DE ESPINHO - 115.000 Euros. Tlm. 919278338.

T2+1 c/ suite e jardim - 115.000 Euros. T3 USADO em bom estado
- 110.000 Euros. Tlm. 919278338.

T2 USADO, em bom estado - 75.000 Euros. MORADIA T4 -
115.000 Euros. Tlm. 919278338.

TERRENO 780 m2 c/ projecto aprovado - 67.500 Euros. T3 c/
acabamentos de luxo, terraço. Em bom preço. 912536327 -
933251802. GGA - AMI 5863.

CASA RURAL c/ 5000 m2 de terreno, 67 mts. de frente. Possibi-
lidade da construção de 7 moradias - 185.000 Euros. 912536327
- 933251802. GGA - AMI 5863.

T2 ESPINHO, NOVO, com excelente terraço a Poente, óptimos
acabamentos. Com garagem fechada. Tel. 227340017 – Tlm.
964241942.

T2 NOGUEIRA, COMO NOVO, junto ao centro, óptimo terraço.
Com garagem. Bom preço. Tel. 227340017 - Tlm. 964241942.

T2+1 ESPINHO, NOVO, com excelente área, acabamentos de
qualidade, com garagem. Tel. 227340017 - Tlm. 966344583.

T4 ESPINHO, Rua 29, óptima área, com elevador e garagem. Tel.
227340017 – Tlm. 966344404.

T4 ESPINHO, USADO em óptimo estado, com excelente área,
garagem 3 carros e arrumos, perto das escolas e da Rua 19. Tel.
227340017 - Tlm. 966344583.
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- GRANDE FARMÁCIA .................... Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ........... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ......... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .........  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ..................................... Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ........................................ Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ..................................... Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (18)
Sábado (19)
Domingo (20)
Segunda (21)
Terça (22)
Quarta (23)
Quinta (24)

D. Maria Rosa de Oliveira Santos
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

Seu marido, filhos, noras, genros, netos e
restante família, na impossibilidade de o fazer
individualmente, vêm por este meio agradecer
a todas as pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de algum
outro modo lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia por sua alma
será celebrada sábado, dia 19, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Paramos. Antecipada-
mente renovam os agradecimentos a todos
quantos se dignem assistir a esta eucaristia.

Paramos, 17 de Março de 2005
Marido: Licínio Gomes Pinto dos Santos
Filhos: Salvador Oliveira Pinto dos Santos

Augusto Oliveira Pinto dos Santos
Maria Rosa Oliveira Pinto dos Santos
Licínio Oliveira Santos
Maria Inês Oliveira Pinto dos Santos

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

D. Maria Susete Veiga Henriques Estima
(Viúva do Dr. Estima)

ESPINHO

Seus filhos, nora e netos, na impossibilidade de o fazer
individualmente, vêm por este meio agradecer a todas as
pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente querido
ou que de algum outro modo lhes manifestaram o seu pesar.
Comunicam que a missa do 7.º dia por sua alma será
celebrada quinta-feira, dia 17, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Antecipadamente renovam os agradeci-
mentos a todos quantos se dignem assistir a esta Eucaristia.

Espinho, 17 de Março de 2005

Filhos: Dra. Maria Cristina da Veiga Henriques Estima
Ruben Artur da Veiga Henriques Estima

Nora: Maria Benedita de Castro e Castro Lima Henriques Estima
Netos: Miguel Joaquim Henriques Estima de Melo Abrantes

Eng.º Francisco Manuel de Castro e Castro Lima Henriques Estima
Maria Inês Castro e Castro Lima Henriques Estima
João Paulo da Veiga Estima Esteves Caldas
Jacinta Maria da Veiga Estima Esteves Caldas

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Joaquim Rodrigues de Oliveira

Sua esposa, filhas, gen-
ros, netos e restante família
vêm, por este meio, comu-
nicar a todas as pessoas
amigas que será celebrada
missa, por sua alma, dia 19,
sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a to-
dos quantos participarem na
Santa Missa.

Anta, 17 de Março de 2005

Missa do 4.º Aniversário

ANTA

Carlos Benjamim Rodrigues
de Faria Rego

Sua esposa, filhas, genros,
neta, irmã e restante família
vêm, por este meio, participar
que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia
21, segunda-feira, às 18 horas,
na Igreja Matriz de Espinho.

 Desde já agradecem a
quem comparecer.

Missa
do 2.º Aniversário

Álvaro Tavares de Ávila
Missa do 1.º Aniversário

A família vem, por este meio, co-
municar que será celebrada missa por
alma do saudoso extinto, dia 19, sá-
bado, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

AMI - ASSOCIAÇÃO DE MORADORES DA IDANHA
Convocatória

Convocam-se todos os associados da “AMI - Associação
de Moradores da Idanha”, para a Assembleia Geral da
Associação, a realizar no próximo dia 02 de Abril de 2005, às
18 horas, nas instalações provisórias da Associação sitas na
Rua da Cavadinha, n.º 467, Idanha - Anta, com a seguinte
Ordem de Trabalhos:

1 – Deliberar sobre o Balanço e contas respeitante ao
exercício findo em 31 de Dezembro de 2004.

2 – Deliberar sobre a aplicação de resultados.
3 – Outros assuntos de interesse.
O Relatório e Contas do exercício estarão disponíveis para

consulta dos associados, nas referidas instalações provisórias
da Associação, sitas na Rua da Cavadinha, n.º 467, Idanha -
Anta, todos os sábados das 14h30 às 16h30.

Se à hora marcada não estiver presente a maioria dos
associados com direito a voto, a Assembleia iniciará os
trabalhos uma hora mais tarde, com qualquer número de
associados.

Aos 11 de Março de 2005
A Mesa da Assembleia Geral

«Defesa de Espinho» - 3807 - 2005-03-17

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º Juízo

Anúncio
(2.ª publicação)

Processo: 172/03.2TBESP
Execução Ordinária
N/ Referência: 694587
Data: 23-11-2004
Exequente: José Zagalo Valente Arruda e outro(s)...
Executado: António dos Santos Pereira

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores
desconhecidos que gozem de garantia real sobre os bens
penhorados ao(s) executado(s) abaixo indicados, para recla-
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produto de
tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se
começará a contar da segunda e última publicação do
presente anúncio.

Bem(s) penhorado(s): Veículo ligeiro de passageiros
da marca Nissan, modelo Terrano 2.7 D Turbo WD 21,
matrícula 65-38-KC.

Executado: António dos Santos Pereira, nascido em
22.02.1978, filho de António de Jesus Pereira e de Laurentina
Ferreira dos Santos, natural da freguesia de Miragaia, conce-
lho do Porto, residente no Lugar de Folgozinho - 4540
Tropeço.

O Juiz de Direito,
a) José António Gonçalves de Castro

O Oficial de Justiça,
a) Carlos Ferreira Castro

CONVOCATÓRIA
Nos termos do n.º 2 do art.º 14.º e do n.º 1 do art.º 15.º,

ambos dos Estatutos, convoco uma Assembleia Geral
Ordinária da Liga dos Amigos do Hospital Distrital de
Espinho para o próximo dia 1 de Abril de 2005, pelas 20h30,
no Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários Espinhenses, à
Rua 16, n.º 511, em Espinho, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS
Ponto Único

Deliberar sobre o Relatório e Contas
da Gerência do ano de 2004

Se à hora marcada não estiver presente mais de metade
dos sócios com direito a voto a Assembleia funcionará uma
hora depois com qualquer número de presenças.

Espinho, 06 de Março de 2005

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
a) Maria Elsa Ferraz Alves Tavares

ASSOCIAÇÃO SOCIAL E DE CONVÍVIO PARA A
TERCEIRA IDADE DA FREGUESIA DE ESPINHO

Convocatória
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral da Associação

Social e de Convívio para a Terceira Idade da Freguesia de
Espinho, Manuel Osório de Oliveira e Sousa, em confor-
midade com os Estatutos, artigo 26 da alínea 6, convoca todos
os Associados a estarem presentes na Assembleia Geral,
que se realizará no próximo dia 31 de Março de 2005, pelas
14 horas,  na sede, sita na Rua 16, n.º 302, em Espinho, com
a seguinte ordem de trabalhos:

1. Aprovação e votação do Relatório e Contas de Gerência
2004.

2. Assuntos de interesse para a Associação.
3. Eleição dos novos corpos sociais para o próximo triénio.

A Assembleia Geral só poderá reunir à hora marcada com
a presença da maioria dos Associados, ou, trinta minutos
depois, com qualquer número de Associados presentes,
conforme os Estatutos, artigo 26 do n.º 13. O acto eleitoral
decorrerá entre as 15.30 e as 17 horas.

Espinho, 14 de Março de 2005

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral
a) Manuel Osório de Oliveira e Sousa

Papelaria
Livrália

(Rua 23)

vende-se na
Papelaria
Avenida
(Av.ª 8)

vende-se na
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Alice de Miranda de Melo
Oliveira Pires Marques

Missa
do 7.º Aniversário

A família participa e agra-
dece a todos que possam as-
sistir a este acto religioso a
realizar na Igreja Matriz de
Espinho, no dia 22, terça-fei-
ra, às 18 horas, ou que de
alguma forma rezem pela sua
alma, neste 7.º ano de gran-
de saudade.

Amaro José de Almeida Lima

Sua esposa, filhos, genros, noras e    ne-
tos, participam às pessoas das suas rela-
ções e amizade a celebração da missa do
16.º aniversário, em sufrágio da alma do
seu ente querido, dia 24, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espi-
nho, ficando desde já muito reconhecidos
a todos os que se dignarem assistir a este
piedoso acto.

Missa do 16.º Aniversário

António Ferreira da Rocha Cadinha
Missa do 27.º Aniversário

Seus filhos comunicam que será
celebrada missa por alma do saudoso
extinto, dia 23, quarta-feira, às 8 horas,
na Igreja Paroquial de Anta.

Desde já agradecem a todas as pes-
soas que comparecerem.

Guilherme Ferreira de Melo
Missa

do 80.º Aniversário
Natalício

Sua esposa, filhos, noras
e netos vêm, por este meio,
participar que será celebra-
da missa por sua alma, no
dia 19 de Março, sábado, dia
do seu aniversário natalício,
pelas 19 horas, na Igreja Ma-
triz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos
participarem.

Espinho, 17 de Março de 2005

As saudades são muitas...
Nunca te vou esquecer...
A tua lembrança
Será sempre a razão do meu viver.

Que Deus te tenha em paz
No Reino da Glória...
Pois estarás sempre
Na nossa memória.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Ermelinda Moreira da Silva
RUA S. VICENTE FERRER, N.º 590 - S. FÉLIX DA MARINHA

Agradecimento
Seu marido, filho, nora, netos  e

restante família vêm, por este meio,
agradecer às pessoas que tomaram par-
te no funeral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

S. Félix da Marinha, 17 de Março de 2005

Joaquim Dias da Rocha
Manuel Evaristo da Silva Dias da Rocha

Júlia Rodrigues Marques Rocha
Sandrina Marques da Silva Ferreira

José Manuel Santos Ferreira

Augusto Simões Ferreira
Missa

do 6.º Aniversário
Sua esposa, filhas, genros,

netos e bisnetos vêm, por este
meio, participar a celebração da
missa do 6.º aniversário por
alma do saudoso extinto, dia
19, sábado, pelas 19 horas, na
Capela de Nossa Senhora do
Mar (Bairro Piscatório).

Agradecem desde já a quem
possa comparecer.

(Augusto Risca)

Arlindo Oliveira Gomes
Missa

do 3.º Aniversário

A família vem, por
este meio, comunicar às
pessoas de suas relações
e amizade, que mandam
celebrar missa por alma
do saudoso extinto, dia
24, quinta-feira, às 8 ho-
ras, na Igreja Paroquial
de Silvalde.

SILVALDELABORATÓRI-
O S
V Í D E O

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407
24 horas por dia

Acompanhe a tecnologia
gravando em DVD

SUAS CASSETES
VÍDEO VHS - V8
- SUPER 8MM

GRAVAMOS DVD’S

Laurentino Alves
de Oliveira Fardilha

8.º Aniversário
A família participa

às pessoas das suas
relações e amizade a
celebração da missa
do 8.º aniversário em
sufrágio da alma do
seu ente querido, no
dia 19, sábado, às
16,30 horas, na Igre-
ja Paroquial de Sil-
valde, ficando desde
já muito reconhecidos
a todos os que se dig-
narem assistir a este
piedoso acto.

SILVALDE - ESPINHO

Maria Palmira Jesus Vieira
Missa do 10.º Aniversário

do seu falecimento
É com grande saudade que mandamos

rezar missa dia 19, sábado, às 18,30 horas, na
Igreja Paroquial de Anta e desde já ficamos
muito gratos a quem possa comparecer.

Seus pais, filha, irmão, cunhada e sobrinho

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Maria Irene Gonçalves
da Fonseca Pinho

Missa do 30.º Dia
Seu marido, filhos, nora, gen-

ro, netos, irmão, cunhada e res-
tante família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas
relaçõs e amizade que será cele-
brada missa por alma do seu
ente querido, dia 21, segunda-
feira, pelas 18 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos partici-
pem na Santa Eucaristia.

Espinho, 17 de Março de 2005

Emília Alves Gomes

Missa do 1.º Aniversário
Mãe querida estás sempre

no meu coração

A missa por sua alma será cele-
brada dia 20, domingo, na Igreja
Paroquial de Silvalde.

Filha: Maria Arminda
Genro: Mário Jorge
Neta: Deolinda da Conceição Pinto Ferreira
Neto: Joaquim Manuel Pinto Ferreira
Neta: Maria Martins Castro Rocha

Faleceu
a 17 de Março de 2004
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